Estimulação da fluência oral : proposta de actividades e estudo exploratório by Coelho, Joana Rita Quaresma
Universidade de Lisboa 
 








Joana Rita Quaresma Coelho 
 
 
Mestrado Integrado em Psicologia 
(Secção de Psicologia da Educação e da Orientação) 
 
2010 
Universidade de Lisboa 
 




Estimulação da Fluência Oral: Proposta de Actividades e Estudo 
Exploratório 
 
Joana Rita Quaresma Coelho 
 
Dissertação Orientada pela Prof. Doutora Mª Dulce Gonçalves 
 
Mestrado Integrado em Psicologia 
(Secção de Psicologia da Educação e da Orientação) 
2010 
 
                                                                                                                                                         i 
 
 





“Chegar até ao cimo da montanha e contemplar o imenso vazio do cume pode ser 
gratificante. Mas nada é superior à árdua caminhada desde o baixo terreno e às 
dificuldades percorridas nessa viagem, para superar os percalços da subida.”  
 
    Esta podia ser uma frase retirada de um qualquer livro ou referência de um outro 
qualquer autor. Mas não, achei pertinente começar de forma mais literária minha 
dissertação de mestrado. Nem só de coisas concretas se escreveram, nem se explica o 
que aprendi com esta experiência. A caminhada que percorri ao longo deste tempo foi, 
sem dúvida, a experiência mais enriquecedora que alguma vez tive no âmbito da minha 
formação académica, não desprezando contudo todo o trabalho desenvolvido 
anteriormente. 
    De uma forma geral, pode-se referir que tudo o que foi feito desde a minha entrada 
para Mestrado Integrado em Psicologia Educacional e Orientação foi uma soma de 
trabalho e dedicação, de objectivos e oportunidades que fui sabendo agarrar.  
    Aos que me acompanharam durante estes últimos anos agradeço o apoio e a ajuda por 
me tolerarem euforias e desagrados, por serem portos de abrigo nas alturas em que quis 
desistir e nos momentos em que não vi mais nada a não ser este curso. Em especial 
deixo o meu maior agradecimento aos meus pais que, me apoiaram desde o primeiro 
minuto até ao último, e foram-me instigando a lutar pelo sonho de sempre.  
Se não fossem essas barreiras e contrariedades, penso que não era tão saborosa esta 
satisfação de chegar até aqui.  
Sem querer deixar hierarquias definidas, agradeço em geral aos meus colegas de curso 
os bons momentos passados, as partilhas feitas nas aulas e fora delas.  
    Agradeço com especial apreço a ajuda prestada pela Dr.ª Maria Dulce Gonçalves, que 
nunca deixou de acreditar que, de alguma forma a realização deste trabalho seria 
possível. 
A todos os que estão no meu coração, obrigado.








        
O teor do presente estudo insere-se globalmente na temática da leitura, incidindo sobre a 
temática da leitura oral, mais concretamente recai sobre a estimulação e melhoria da 
fluência leitora.  
       O objectivo deste estudo foi sugerir um conjunto de actividades para a estimulação 
e melhoria da leitura oral quanto à fluência (velocidade e precisão) em alunos do 3º ano 
do 1º ciclo, verificando a sua eficácia através do método de avaliação com base no 
currículo. Estas actividades foram seleccionadas e alvo de um estudo exploratório, num 
pequeno grupo de quatro alunos de uma turma de 3º ano de escolaridade, de um 
estabelecimento de ensino privado constituída por 21 alunos. Durante a estimulação, os 
alunos formam divididos em subgrupos de dois elementos de forma aleatória. 
Esta estimulação teve como base o método das leituras repetidas, e foi o resultado de 
uma combinação de várias actividades propostas por vários autores, sendo que, as 
actividades baseiam-se numa perspectiva de auto-regulação e auto-monotorização. 
       No que se refere à metodologia, o tipo de pesquisa será uma abordagem de 
investigação-acção, tendo em conta o facto, deste estudo foi desenvolvido no local onde 
estaria exercer o papel de psicóloga educacional, surgindo uma necessidade e 
desenvolvimento pessoal relativamente a questões práticas.  
          Para verificar os efeitos da intervenção utilizou-se o método de leituras repetidas 
e o procedimento de avaliação com base no currículo que, permitiu avaliar os alunos 
relativamente às variáveis velocidade e precisão na leitura. 
Este estudo pretende essencialmente contribuir para o desenvolvimento de 
procedimentos de estimulação da leitura, de forma, a incentivar professores, psicólogos 
e outros agentes educativos para este tipo de práticas. 
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   The content of this study is included in the overall theme of reading, focusing on the 
theme of oral reading, more specifically still lies with the intervention of oral reading. 
      The objective of this study was to suggest a range of activities to stimulate and 
improve oral reading and fluency (speed and accuracy) in students of 3rd year of a cycle 
and test its effect through the evaluation method based on the curriculum. 
These activities were selected and subjected to an exploratory study, a small group of 
four students in a class of 3rd grade, a private educational institution consisting of 21 
students. During stimulation, the students are divided into subgroups of two elements at 
random. 
       This stimulation was based on the method of repeated readings, and was the result 
of a combination of various activities proposed by several authors, and that the activities 
are based on a perspective of self-regulation and self-monitoring. 
       With regard to methodology, the type of research will be an action research 
approach, taking into account the fact that the study was conducted at the site where 
would play the role of educational psychologist and here one hears need and personal 
development. 
          To verify the effects of the intervention we used the method of repeated readings 
and the evaluation procedure based on the curriculum that allowed students to evaluate 
the variables for speed and accuracy in reading. 
This study aims primarily to contribute to the development of procedures for 
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       A leitura é uma aprendizagem básica e uma das ferramentas fundamentais 
imprescindíveis ao desenvolvimento do ser humano, condicionando inevitavelmente o 
sucesso da aprendizagem (Cruz, 2002). O domínio da leitura é uma conquista de 
alcance notável e determinante no desenvolvimento pessoal e social de todos os 
indivíduos. Portugal apresenta níveis de literacia insatisfatórios, o que revela que algo 
pode estar a não ser atingido apesar de todos os esforços financeiros e políticos que se 
lhes tem dedicado. A iliteracia, ligada aos problemas de abandono e do insucesso 
escolar, torna este tema objecto aliciante de investigação e estudo. 
       A escolha deste tema de estudo relacionou-se, por um lado, com o interesse pessoal, 
e por outro, pela noção de que a leitura representa, em aspectos educacionais 
fundamentais para o sucesso escolar dos alunos nas várias áreas curriculares, e desta 
forma, deveria de existir uma maior preocupação no que se refere à criação de 
instrumentos que auxiliem a prática dos psicólogos educacionais e professores.  
       Tendo em conta esta perspectiva, o meu interesse em desenvolver um estudo deste 
tipo relacionou-se com o facto de eu própria, como psicóloga educacional a estagiar 
numa escola, sentir a necessidade de desenvolver e aplicar procedimentos de 
intervenção na leitura, que auxiliasse a prática e que simultaneamente pudesse dar um 
contributo para a prática profissional. Sentindo essa necessidade, a opção por uma 
metodologia de investigação em acção pareceu uma boa forma de integrar este trabalho 
na minha prática em contexto educacional. Assim, pretendeu-se criar uma base para a 
construção de um plano de intervenção e dar uma contribuição que valorize a sua 
importância deste tipo de desenvolvimentos no campo pedagógico, valorizando o 
trabalho que vários investigadores têm efectuado ao longo do tempo em Portugal 
(Azevedo, 2007;Correia, 2009; Ferreira, 2009; Sim-Sim & Viana, 2007;Sucena & 
Castro, 2008; Tristão, 2009).  
Desta forma, foram elaboradas várias leituras referentes a actividades que contribuíssem 
para a melhoria e estimulação da fluência. Das leituras efectuadas, resultou um pequeno 
conjunto de actividades propostas por vários autores (Koskien& Blum, 1986; Mcewan. 
E, 2009; Rasinski, Padak, Linke & Sturdevant, 1994; Sim-Sim, 200),  para melhorar a 
leitura. Estas foram aplicadas a um pequeno grupo de alunos, de forma, a explorar a 
eficácia das actividades seleccionadas. Para o efeito, foi elaborado um momento de pré-
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teste e de pós-teste, para verificar a situação inicial dos alunos no que se refere à 
velocidade e precisão da leitura e a situação final, após a realização do processo de 
estimulação. 
        Finalmente seguiu-se a fase de análise dos dados recolhidos das avaliações, em que 
se analisaram as melhorias no desempenho dos alunos na leitura oral. Desta forma, 
serão apresentados neste estudo, dados relativos à avaliação do desempenho dos alunos, 
antes e após o período de intervenção.  
        Seguidamente irá ser apresentada uma sumária revisão de literatura sobre a leitura, 
tendo em conta os aspectos alvo deste estudo. 
 
A importância da leitura  
 
       O domínio da leitura é uma habilidade académica fundamental para todas as 
aprendizagens escolares, profissionais e sociais (Cruz, 2007). Vários investigadores 
nacionais e internacionais (Morais, 1997; National Reading Panel, 2000;Shaywitz, 
2003;Sim-Sim, 1997) referem a leitura como uma competência básica na sociedade 
actual que, tal como outras actividades linguísticas, é um processo bastante complexo 
que se estende ao longo de todo o percurso escolar e permanece ao longo de toda a vida, 
pois aprender a ler é um processo que se desenvolve a longo prazo.  
       Ao nível das aprendizagens a leitura, ocupa um lugar indispensável, o que a torna 
num aspecto de particular relevância e pertinência, motivo pelo qual foi, é, e será um 
tema capital da escola, criando dúvidas e expectativas a pais, professores e sociedade 
em geral (Cruz, 2007). Saber ler funciona como o meio principal para aprender as 
ciências, a matemática, a história, assim como o conhecimento acerca da arte e cultura 
das sociedades. Desta forma, qualquer défice que surja ao nível das competências na 
leitura poderá comprometer o sucesso académico, profissional e social da pessoa e até 
da proporia comunidade onde ela está inserida, pois a leitura é uma questão publica e 
um acto social (Lyon, 2003;Morais, 1997). 
 Porém, se as crianças na sua maioria aprendem a ler sem grandes problemas ou 
dificuldades, existem algumas que durante os primeiros quatro anos de escolaridade 
manifestam atrasos e desvios na aprendizagem da leitura comprometendo o seu sucesso 
escolar. As dificuldades de aprendizagem na leitura são assim um dos principais 
motivos para o insucesso escolar, de um modo geral, e no 1º Ciclo do Ensino Básico em 
particular, pois essas dificuldades podem ter consequências nefastas a longo termo, 
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bloqueando o prazer e o entusiasmo pelas aprendizagens, manifestado pelas crianças 
neste período.   
       Os processos envolvidos quer na leitura, quer na sua aprendizagem são processos 
basicamente linguísticos, pressupondo ambos um desenvolvimento que não ocorre de 
forma espontânea, mas exige um contexto educativo adequado no qual o professor está 
directamente implicado e pelo qual é responsabilizado (Ehri, 1985). 
 
Aprender a ler e ler para aprender  
 
       Várias investigações efectuadas ao longo dos anos sobre a aprendizagem da leitura, 
referem que, ensinar todas as crianças a ler não é algo fácil nem existe alguma fórmula 
infalível para o fazer. Há, contudo, um consenso geral sobre os aspectos chave que 
confluem para o sucesso das aprendizagens e sobre os aspectos determinantes em 
diferentes fases da aprendizagem da leitura (Ehri, 2004). De forma generalizada, 
considera-se que durante a primeira fase de aprendizagem da leitura, correspondente aos 
dois primeiros anos de escolaridade, as crianças aprendem a ler e que, depois passam 
para a fase em que lêem para aprender. Assim, numa primeira fase, a aprendizagem 
deve incidir sobre os mecanismos de descodificação e das representações gráficas, numa 
segunda fase a extracção de significado do material escrito devem de assumir maior 
importância.  
       Neste contexto, o desafio de ensinar a ler é perceber o que é que a investigação diz 
acerca do modo como as crianças aprendem e como as podemos ensinar a ler e 
posteriormente melhorar a forma de ler (Cruz, 2007). Uma cuidadosa revisão de 
literatura da autoria do National Reading Panel (2000) identificou um conjunto de 
tópicos de instrução efectivos no que se refere ao ensino da leitura:  
 Consciência fonémica – Habilidade para ouvir e identificar sons individuais nas 
palavras faladas; 
 Princípio alfabético ou correspondência grafema fonema – relação previsível 
existente entre as letras da linguagem escrita e sons da linguagem falada; 
 Fluência: capacidade para ler um texto de um modo preciso, rápido e expressivo; 
 Compreensão: habilidade para entender e retirar significado do que foi lido.  
       Em línguas que possuem como base um sistema alfabético, como é o caso da 
Língua Portuguesa, é actualmente aceite pela comunidade científica, que o que permite 
o acesso à compreensão é a automatização do processo de descodificação. Também é 
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aceite, que a automatização do processo de descodificação deve ser objecto de ensino 
explícito e que o ensino da leitura deve contemplar o desenvolvimento da fluência, e o 
conhecimento do vocabulário e dos vários processos de compreensão (Ehri, 2004). 
 
A intervenção na leitura e o Insucesso Escolar e Leitura 
 
        Como já foi referido anteriormente neste capítulo, o domínio das competências 
básicas de leitura é um factor determinante na progressão escolar, pelo que se pode 
dizer que, no final do 1º ano do 1º Ciclo, podem estar definidas as premissas do sucesso 
ou insucesso. Por isso, é importante que a intervenção surja o mais precocemente 
possível, a fim de evitar que as dificuldades iniciais passem a ser cumulativas, 
aumentando as ―distâncias‖ entre as aprendizagens dos alunos, o que tem como 
consequência um crescente ―desânimo‖ por parte das crianças em risco (Real, 2000).  
Na realidade, o que se pede às crianças no primeiro ano de escolaridade não é tarefa 
fácil para um número cada vez mais significativo de alunos, que iniciam uma ―falsa 
partida‖, sem possibilidade de retorno.  
       Ter consciência que os dois primeiros anos são cruciais para uma maior 
probabilidade de êxito na intervenção torna a nossa prática mais urgente, no sentido de 
alertar para a necessidade de inverter este rumo. Só intervindo precocemente nas 
dificuldades iniciais se pode combater o abandono e insucesso escolares. 
 
Auto-regulação da aprendizagem 
 
       Visando uma perspectiva sócio-cognitiva, a auto-regulação é conceptualizada como 
um processo auto-directivo, através do qual os aprendizes transformam as suas 
capacidades mentais em competências académicas referentes às tarefas (Zimmerman, 
2001).  
Segundo Zimmerman (2001), a aprendizagem é uma actividade que os estudantes fazem 
por si mesmos, de forma proactiva, mais do que um acontecimento que ocorre como 
reacção a uma experiência de ensino. De acordo com o mesmo autor, as teorias 
relacionadas com a aprendizagem auto-regulada assumem, que os alunos podem  
I. Melhorar as suas capacidades de aprender, através do uso selectivo de estratégias 
motivacionais e metacognitivas,  
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II.  Seleccionar proactivamente, estruturar e até criar ambientes de aprendizagem 
adequados e  
III. Assumir um papel significativo na escolha da forma e quantidade de instrução de 
que necessitam. 
Autores de diferentes perspectivas, assumem que a capacidade de auto-regulação da 
maioria das crianças se desenvolve durante os anos da escola elementar (Zimmerman, 
2001), sendo este um processo que se desenvolve a longo prazo (Verschaffel e Eynde, 
2000). 
 
Aprendizagem auto-regulada e a leitura 
 
       De forma geral, todos os alunos necessitam estar conscientes da forma como 
progridem ao longo do processo de aprendizagem, tendo em vista a concretização dos 
objectivos por si estabelecidos. Tendo em conta esta perspectiva, Schunk (2001) 
recomenda que os alunos auto-avaliem o seu progresso com base em objectivos claros, 
embora seja difícil determinar esse progresso, nomeadamente quando é lento ou as 
normas não são claras. É assim necessário feedback por parte do professor acerca do 
progresso efectuado, como forma de melhorar a auto-eficácia e a motivação. À medida 
que os alunos se tornarem mais hábeis, irá melhorar a sua capacidade de auto-avaliação. 
Os alunos motivados conseguem uma maior concentração e persistência nas tarefas 
escolares, obtendo mais satisfação quando alcançam os objectivos estabelecidos (Carita 
et al., 1998, citado por Figueiredo, 2001). 
       Tendo em conta a teoria sócio-cognitiva, são seis as áreas específicas em que se 
podem utilizar os processos de auto-regulação: motivos (competências motivacionais), 
métodos (competências metodológicas), tempo (competências de planificação e gestão 
do tempo, resultados (competências volitivas), ambiente físico (competências de 
regulação do ambiente físico) e ambiente social (competências de regulação do 
ambiente social) (Barroso, 1998; Barroso e Salema, 1999; Schunk, 2001). 
Tendo em conta o âmbito deste estudo, será focada a área dos métodos (competência 
metodológicas), que abrange especificamente a área da leitura.  
       Existe evidência de que a auto-regulação é um elemento que contribui para um bom 
desempenho em actividades de leitura. Desta forma, os alunos que conseguem auto-
regular a sua leitura (Brown e Pressley, 1994) e os leitores auto-regulados aprendem 
mais a partir da leitura de um determinado texto, em comparação com os leitores que 
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possuem menos ou não possuem qualquer tipo de competências auto-regulatórias 
(Pressley, Borkowski e Schneider, 1989, citados em Brown e Pressley, 1994). 
 
Avaliação com base no currículo (Curriculum-Based Measurement) 
 
     Um dos procedimentos pouco utilizados em Portugal para avaliar a leitura é o 
método de avaliação com base no currículo, que é internacionalmente referida como 
curriculum based measurement (Deno, 1985, citado por S.L. Deno, 2003). 
Segundo o National Center on Student Progress Monitoring (2007), um instituto 
americano de pesquisa que trabalha em conjunto com investigadores da universidade de 
Venderbilt, a avaliação com base no curriculum é um método eficaz que pode ser 
utilizado por qualquer agente educativo e pais, de forma a constatar progressões dos 
alunos em fase de aprendizagem em áreas académicas base, tais como, leitura, escrita e 
ortografia. Uma vez que a avaliação com base no currículo, foi projectada para avaliar o 
desempenho dos alunos múltipla vez requer-se que seja de aplicação rápida. Assim as 
avaliações com procedimentos deste tipo decorrem em períodos curtos de um a três 
minutos (Deno, 2003). Posto isto e retomando a importância de se avaliar a fluência de 
leitura oral dos alunos, não num único momento, mas antes de uma forma autêntica 
sendo efectuada várias vezes ao longo do processo de ensino-aprendizagem. 
       Este método de avaliação, tem como objectivo melhorar a qualidade do processo de 
aprendizagem e aumentar a probabilidade de que todos os alunos aprendam. Desta 
forma, é considerado como um aspecto inseparável do ensino e da aprendizagem 
(Vargas, 1998), caracteriza-se por ser uma actividade formadora (Nunziati, 1990), que 
permite regular as aprendizagens; ou seja, compreendê-las e melhorar os processos que 
estão envolvidos.  
       Assim, mais do que medir ou julgar ou classificar uma experiência de 
aprendizagem, permite intervir a tempo, de forma a assegurar que, as estratégias e meios 
utilizados respondem aos objectos propostos, para que se torne numa aprendizagem 
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Avaliação da leitura em Portugal 
 
       No que diz respeito à realidade nacional, não existem ainda muitos estudos 
vocacionados para a estimulação e desenvolvimento da leitura de alunos cuja língua 
materna é o português (Sim-Sim, 1997). 
Na verdade, e nos últimos anos, têm surgido, em Portugal, alguns trabalhos 
relacionados com bons indicadores de níveis futuros de sucesso na leitura, trabalhos 
esses realizados no âmbito da intervenção precoce e centrados na avaliação do 
desenvolvimento da linguagem oral nos domínios mais pertinentes para o sucesso da 
aprendizagem da leitura (Fernandes, 2000; Figueiredo, 1998; Rebelo, 1990; Sim-Sim, 
1997; Vale, 1999; Velásquez, 2002; Viana, 2002; Cruz, 2005). 
       Porém, não é ainda possível encontrar instrumentos, validados para a população 
portuguesa, que permitam aferir a competência leitora da criança após um primeiro ano 
de ensino formal da leitura, que permitam situá-la relativamente às restantes crianças, 
em situações iniciais de aprendizagem, e de acordo com o defendido para a Língua 
Portuguesa pelo Currículo Nacional do Ensino Básico (1997), correspondem às 
competências específicas relacionadas com o domínio da leitura e da escrita, em final de 
1º ano de escolaridade do ensino básico. Desta forma, a avaliação deverá ser entendida 
como parte integrante do processo ensino/aprendizagem. 
 
Desenvolvimento da Leitura Oral 
 
       A leitura pode ser entendida como o produto de três dimensões empíricas: 
descodificação, fluência e compreensão (Turner, 1997). A descodificação consiste na 
transformação dos grafemas em fonemas, identificando-se e reconhecendo-se palavras 
utilizadas na comunicação. Neste tipo de leitura a performance máxima é atingida 
quando a criança consegue automatizar a leitura não necessitando de recorrer à 
soletração para ler. Posterior à descodificação das palavras e diferente nas suas 
características e objectivos a compreensão permite ler palavras frases ou textos dando-
lhes significado. 
       Para o desenvolvimento da leitura oral requer a diferenciação de duas dimensões da 
competência leitora: a precisão e a fluência, ainda que na prática tais competências 
estejam inter-relacionadas e não seja fácil considerá-las isoladamente. Esta inter-relação 
tem a ver com o facto de a fluência englobar a precisão, a velocidade e expressividade. 
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       Por precisão entende-se a capacidade para reconhecer as palavras correctamente. 
Esta reflecte dois conceitos importantes: conhecimento do código e compreensão do 
significado. Por exemplo se as crianças vêem as letras g-a-t-o impressas sobre uma 
página e sabem que essa palavra é gato e não gota, elas estão a reconhecer 
correctamente a palavra (Condemarín, M. & Alliende, F. 2002). 
        No que se refere á fluência são referidas inúmeras definições. Das definições 
encontradas salientou-se a do National Reading Panel (2000) que se refere à fluência 
como, a capacidade de ler um texto rapidamente, com e com expressão adequada, 
tendo em linha de conta a prosódia e o reconhecimento rápido e automático das 
palavras e a de Armbruster, Lehr & Osbrn (2001, p.22) que considera a fluência como a 
capacidade de ler um texto com precisão e rapidamente, utilizando variações de tom, 
ênfase, entonação e pausas. 
       Ao longo do tempo, muitas têm sido as tentativas de definir concretamente o termo 
fluência. Segundo Hudson, Lane & Pullen (2005) a precisão é a capacidade de 
reconhecer e descodificar palavras. Ehri, (2002) refere-se à fluência como 
automatização ou capacidade de descodificar, identificar e entender palavras 
desconhecidas. Apesar de existir um crescente interesse na fluência na leitura, não 
existe, no entanto, nenhuma definição que obtenha consenso único e indiscutível entre 
autores. Porém, uma noção geral permite referir que ler um texto fluentemente implica 
precisão, rapidez expressividade na leitura.  
       A rapidez de leitura envolve o reconhecimento instantâneo de palavras, libertando a 
atenção e a memória para a recuperação de significado da frase (e do texto) e 
permitindo o treino da leitura expressiva. (Sim-Sim, 2007). Um leitor fluente reconhece 
as palavras automaticamente e sem esforço, agrupa-as acedendo rapidamente ao 
significado de frases e de expressões do texto. Enquanto os leitores menos fluentes 
necessitam de concentrar grande parte da sua atenção no reconhecimento de palavras, 
não conseguindo ler rapidamente, lendo palavra a palavra e fazendo repetições, os 
leitores fluentes, não necessitam de muito tempo para o reconhecimento de palavras, 
podendo concentrar a maior parte da atenção na compreensão (Hudson, Lane & Pullen, 
2005). 
      Segundo Zutell e Rasinski (1991) os professores necessitam de ouvir os seus alunos 
ler em voz alta para poderem avaliar os progressos dos seus estudantes ao nível da 
fluência de leitura oral, referindo ainda que uma observação sistemática contribuirá para 
a determinação de necessidades de intervenção.  
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Assim, quando se pretende intervir na leitura oral, deve-se ter em conta os aspectos 
referidos, tendo em conta que são estes que estão na base do processo de leitura. 
       Na literatura, são vários os autores que falam de formas de melhorar a fluência 
(Hibert & Fisher, 2006; Sthal & Heubach 2005 Torgesen & Hudson, 2006;), referindo 
vários métodos de intervenção. Tendo em conta as propostas destes autores, existem 
quatro formas principais para aumentar a fluência: 1) facilitar a fluência durante os 
blocos de leitura para todos os alunos 2) usar a intervenção em grupo em estudantes que 
necessitem de mais instrução para melhorar a leitura 3) utilizar um conjunto de 
actividades de com base no método leituras repetidas para estimular os alunos 4) usar 
uma intervenção mais intensiva e individual para os alunos que manifestem dificuldades 
eminentes na fluência.  
 
Método de Leituras Repetidas 
 
      As leituras repetidas são um método aconselhado para aumentar a fluência da 
leitura, o reconhecimento de palavras impressas e, portanto, a compreensão (Samuels 
1979). Este método consiste na releitura constante de um determinado texto ou parte de 
uma texto, até conseguir lê-lo com facilidade. Para verificar a sua progressão o leitor 
regista em cada leitura o número de palavras correctamente lidas num minuto e o 
número de erros cometidos. O leitor deverá continuar a repetir a leitura até diminuir o 
número de erros e aumentar o número de palavras correctamente lidas em um minuto. 
       Este método apresenta inúmeras possibilidades, podendo este método ser elaborado 
de várias formas, leitura com um par (Koskien& Blum, 1986), o leitor pode gravar a sua 
própria leitura e ouvi-la constatando os erros (Mcewan. E, 2009), ouvir alguém a ler e 
ler em seguida (Rasinski, Padak, Linke & Sturdevant, 1994). Os estudos efectuados 
tendo em conta a utilização deste método (Samuels, 1979), demonstram que as crianças, 
na sua maioria, aumentam a velocidade leitora e diminuem os erros de reconhecimento.  
 
A importância do trabalho em grupo  
 
       Segundo Detry e Cardoso (1996) numa recolha de dados através de testes de 
inteligência e provas de desenvolvimento, efectuada a crianças residentes num bairro a 
cidade de Lisboa, realização destes testes como tarefa individual, era referida com sendo 
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tarefas aborrecidas e desmotivadoras, ao passo que, quando a mesma tarefa era realizada 
em contexto de grupo, esta ganha um carácter muito mais interessante e motivador. 
Aquando de uma intervenção psico-sócio-pedagógica junto destas crianças, as autoras 
relatam outros benefícios do trabalho de grupo.  
Os grupos onde havia interacção revelaram os seguintes comportamentos (a) chegaram 
às respostas certas (resolução completa do problema proposto), (b) recorriam a um 
maior número de estratégias, (c) não desistiam das tarefas propostas, (d) eram mais 
rápidos, (e) a situação de conflito cognitivo era dinâmica e (f) trabalhavam com maior 
entusiasmo e prazer.  
       Por outro lado, em situações experimentais onde se pedia a grupos de alunos para 
não discutirem, embora pudessem olhar uns para os outros, houve momentos em que 
espontaneamente queriam começar a trabalhar em conjunto. Em situação natural de sala 
de aula observámos que, mesmo em ambientes pouco propícios à colaboração, ―o 
próprios alunos, na maioria aos pares e sem que isso lhes tenha sido indicado ou 
solicitado, se envolveram em trocas de ideias e ajuda mútua‖ (Figueiredo, 2004). 
       De acordo com estes resultados, o trabalho em grupo permite, não só motivar para a 
realização das tarefas e promover o raciocínio cognitivo, como promover o 
desenvolvimento de competências de relacionamento pessoal. 
Tarefas difíceis tornam-se mais fáceis e potenciam mais aprendizagem, se elaboradas 
em pequenos grupos (Prat & Izquierdo, 1998) e por outro lado, os alunos ao observarem 
outros alunos a realizar uma tarefa, mais facilmente acreditarão que também eles são 
capazes de a realizar (Schunk, 1994). 
       Assim, o trabalho de grupo é uma ferramenta forte no que diz respeito ao 
desenvolvimento de competências e um aspecto importante a ter em consideração 
quando se pretende uma melhoria dos alunos em qualquer área.  
 
Investigação em acção 
 
       A investigação em acção é designada como um método de investigação que se 
estabeleceu no âmbito das ciências sociais e médicas desde meados do século XX. 
Atribui-se a Kurt Lewin a origem deste método quando, nos anos quarenta desenvolveu 
uma versão de investigação em acção em psicologia social no centro de pesquisa em 
dinâmica de grupos da universidade de Michigan.  
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Depois de alguma marginalização científica amadureceu-se o reconhecimento de que a 
investigação em acção operava com uma epistemologia alternativa à da ciência 
tradicional. Nos anos noventa verificou-se um crescimento da sua popularidade nas 
ciências da educação, na investigação em sistemas de informação e na aprendizagem 
das organizações (organizational learning). Porque assenta na acção prática o método 
tem produzido relevantes resultados na resolução de problemas (Baskerville, 1999). 
       A investigação em acção é uma metodologia emergente. Emergência de 
flexibilidade, de respostas adequadas, de mudança. O seu processo ajusta-se às 
exigências da situação em toda a sua complexidade. A sua atitude de abertura ao 
conhecimento permite à investigação em acção proporcionar uma mais efectiva 
mudança, a qual, por sua vez, estimula uma mais efectiva compreensão do problema. 
Com a investigação em acção enceta-se a aprendizagem em acção. Há nesta 
metodologia um incontornável cariz pragmático, em sentido construtivista. Intenta-se 
ajudar as pessoas a mudar uma situação concreta, a resolver-se numa nova situação, em 
suma, a compreender e a mudar. 
       A investigação em acção situa-se entre dois paradigmas, de um lado as 
metodologias quasi-experimentais e de outro as metodologias qualitativas. Ela 
representa uma alternativa às metodologias positivistas, uma concreção epistemológica 
e metodológica do paradigma da complexidade.  
       As características da investigação científica, «tais como o reducionismo, a 
reprodutibilidade e a refutabilidade não são para a investigação em acções ideais de 
conhecimento válido» (Checkland, 1981, cit. in Baskerville, 1999). O investigador-actor 
assume à partida que os grupos sociais, pela sua natureza complexa e diversa, não 
podem ser reduzidos para estudo, parte-se simplesmente do princípio que a acção trará 
conhecimento. Nas ciências da educação, como em grande parte das ciências humanas, 
a investigação experimental revela-se demasiado limitada para ser relevante e 
demasiado penosa para ser aplicável na maioria das situações onde o objectivo é atingir 
mudanças válidas no campo da educação. 
Como poderemos então compreender a interacção entre a escola, enquanto organização 
social complexa, e os sistemas de informação? Uma convicção fundamental da 
investigação em acção consiste em inferir que os processos complexos podem ser 
melhor estudados «introduzindo mudanças nesses processos e então observar os efeitos 
produzidos por essas mudanças» (Baskerville, 1999). 
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       Stenhouse (1991) propôs um modelo de investigação em acção com base no 
curriculum, de forma a conseguir encontrar um modelo de pesquisa e desenvolvimento 
curricular. Neste modelo, o autor afirma que o currículo é uma ferramenta poderosa e 
imediata para a transformação da educação, porque é um guia potente para professores. 
Nesse sentido, as ideias pedagógicas são apresentadas como importantes para a 
identidade pessoal e profissional do professor como útil para a actividade prática. Esta 
hipótese explica a diferença entre teoria e prática, entre pesquisa e acção. 
De acordo com o autor, de modo que o currículo é o elemento transformador deve ser 
de outra forma e um processo de concepção e execução diferentes. Um currículo é 
valioso, através de materiais e critérios para a realização da educação, expressa uma 
visão do que é conhecimento e uma concepção clara do processo de educação. Fornece 
os professores com a capacidade de incrementar novas competências relacionando-as 
com as concepções de conhecimento. O modelo de investigação em acção deste autor 
baseia-se num processo que envolve alguns elementos básicos: respeito à natureza do 
conhecimento e metodologia, apreciação do processo de aprendizagem e uma 
abordagem consistente sobre o processo de ensino-aprendizagem. 
       Uma melhor educação pode ser conseguida através da melhoria do professor e não 
por tentativas de melhorar resultados de aprendizagem. O currículo permite testar ideias 
e coloca-las em prática, para que o professor possa tornar-se um pesquisador na sai 
experiência de ensino (Stenhouse, 1991). Os elementos que estão articulados na prática, 
para dar lugar ao que é conhecido como investigação em acção, estão relacionados com 
o trabalho do professor. Este deve ser autónomo e livre, ele deve ser claro sobre os seus 
objectivos e deve sempre guiar-se pelo seu conhecimento. A acção é a actividade de 
acordo com o teórico para desenvolver o potencial do aluno. 
Em suma, o modelo de Stenhouse currículo é uma tentativa de comunicar os princípios 
e características essenciais de um propósito educativo, de modo que ela permaneça 
aberta à discussão crítica e pode ser transferido efectivamente implementadas, para o 
efeito, o currículo deve ser baseada na prática 
Com a presente estudo e tendo em vista a perspectiva da investigação em acção 
interessou colocar a questão: como mudar qualitativamente a leitura? Especialmente 
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Objectivos e Hipóteses 
Objectivos e Hipóteses 
 
       Este estudo possui com objectivo principal identificação de um conjunto de 
actividades e verificar a sua eficácia num estudo exploratório com um pequeno grupo de 
alunos. 
Genericamente o estudo teve os seguintes objectivos: 
 
I. Criar um plano para a melhoria e estimulação da fluência leitura oral que seja 
útil e de fácil aplicação, que corresponda às necessidades da prática educativa; 
 
 
II. Analisar os efeitos da intervenção, comparando os resultados obtidos pelos 
alunos no pré teste e pós-teste, relativamente á velocidade e precisão na leitura; 
 
III. Proporcionar pistas de intervenção para agentes educativos (professores e 
psicólogos), no contexto educacional. 
 
No que se refere ao objectivo II, levantam-se as seguintes hipóteses: 
 
a) Na comparação entre medidas obtidas antes e depois da intervenção espera-se 
diferenças significativas no desempenho de cada aluno, quanto à fluência e 
precisão na leitura oral. 
 










                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       










        
       O presente estudo foi desenvolvido numa escola na qual exercia funções como 
psicóloga educacional no âmbito de estágio curricular, desta forma, realizou-se o estudo 
com uma componente de investigação em acção. Procedeu-se ao contacto com a 
instituição elaborando uma carta formal dirigida à direcção pedagógica para explicar o 
âmbito do estudo que desejava desenvolver (anexo I).  
      Seguidamente, procedeu-se à selecção do método de avaliação e intervenção que, 
iria ser utilizado no estudo, construindo o desenho da investigação. De forma a orientar 
todos os passos a serem seguidos no estudo e controlar-me termos de timing, foi 
elaborada uma calendarização. (anexo III). 
      Tendo em conta os objectivos definidos anteriormente, pretendia realizar-se um 
estudo exploratório, procurando através de um conjunto de actividades direccionadas 
para a estimulação da fluência, testar a existência de melhorias na leitura num pequeno 
grupo de quatro alunos do terceiro ano. Tratar-se de um estudo do tipo valorativo, que 
se situa entre um estudo descritivo, ou simplesmente compreensivo da realidade e uma 
abordagem experimental (Almeida & Freire, 2003).  
       A intervenção desenvolveu-se em três etapas: pré-teste, intervenção com os alunos 
e pós-teste. O quadro 1 representa de forma sucinta e simplificada as etapas do estudo, 
que constituíram o desenho da investigação. 
 
Quadro 1 – Desenho da investigação (segundo momento) 
Pré-Teste Intervenção  Pós-teste 
Avaliação informal da 
leitura 
Estimulação da fluência Avaliação informal da leitura 
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Participantes 
O presente estudo contou com a participação de quatro alunos de uma turma de 
terceiro ano do ensino básico de um estabelecimento de ensino privado do concelho de 
Setúbal e da respectiva professora titular. Para a participação dos alunos foi obtido o 
consentimento informado dos encarregados de educação através de uma carta formal 
(anexo II) e também se perguntou individualmente, a cada um dos participantes (após 
explicação sobre o tipo de tarefas que seriam solicitadas) se aceitava participar no 
estudo.  
    Para a selecção dos participantes, foi solicitado à professora titular que selecciona-se 
quatro alunos da turma, que esta consideraria medianos no que se refere à leitura oral. 
Do contacto prévio com a professora titular obteve-se a informação de que, a avaliação 
da leitura seria uma prática corrente do seu trabalho com a turma, porém, esta era feita 
sem recurso qualquer escala ou critério específico, sendo atribuída apenas uma nota 
qualitativa que iria de um nível mais baixo (muito fraco) até ao nível mais alto (muito 
bom). Desta forma foi pedido à professora que para a selecção dos alunos fizesse o 
mesmo procedimento mas, tendo utilizando a escala AILT (Avaliação Informal da 
Leitura em Turma, Tristão, 2009). Os alunos deveriam na escala encontrar-se nos 
valores três e quatro da respectiva escala (anexo IV). Após observar a escala preenchida 
pela professora (anexo V), foi-lhe pedido para esclarecer o porquê da sua escolha ter 
incidido nestes quatro alunos, ao que esta referiu que seriam alunos que estariam mais 
receptivos a um tipo de trabalho externo à sala de aula, os outros alunos poderiam 
sentir-se mais intimidados.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  
Os alunos indicados encontravam-se nos valores três e quatro da escala mencionada, 
correspondendo ao requisito de selecção solicitado à professora. Dos alunos 
seleccionados, três são do sexo feminino e um do sexo masculino, com idades 
compreendidas entre os oito e nove anos.  
    No pré-teste achou-se necessário obter informações relativas à atitude que estes 
alunos têm perante a leitura. Desta forma, foi dado aos alunos um questionário de 
atitudes perante a leitura (anexo X), de forma o caracterizar os alunos relativamente à 
postura que têm em relação à leitura em várias situações que, podem de certa forma 
inferir sobre a sua motivação durante a participação no programa. Os resultados deste 
questionário são referidos no capítulo referente aos resultados.  
 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       








     Uma das etapas mais importantes deste estudo passou pela construção os 
instrumentos. Tendo em conta a revisão de literatura efectuada e estudos anteriormente 
realizados, os instrumentos que serão apresentados foram utilizados em momentos 
diferentes, tendo em conta as fases do desenho de investigação. 
 
1. Avaliação da Leitura Oral  
       
1.1. AILT - Avaliação Informal da Leitura em Turma  
  
       Este instrumento foi construído tendo como ponto de partida o trabalho de 
Gonçalves, Tristão, Branco e Correia (2009). Com escolha deste instrumento pretendeu-
se recolher dados para ajudar a seleccionar os alunos que iriam participar nas 
actividades de estimulação da fluência. Considerou-se importante pedir esta avaliação 
da leitura à professora para existir uma medida independente da avaliação da leitura oral 
dos alunos, ainda que informal, por uma pessoa qualificada para o fazer (a professora 
acompanha os alunos em questão desde o primeiro ano).  
 
1.2. Selecção dos textos 
       A selecção dos textos foi fundamentada na Avaliação com base no Currículo 
(Curriculum Based Messurement) tendo por referência os procedimentos da avaliação 
com base no currículo (Deno, 2003; Rasinski &Padak, 2005) escolheram-se dois textos 
para os participantes lerem.  
 Desta forma, foram seleccionados textos de manuais do 3º ano de escolaridade da 
autoria de autores portugueses. Para esta selecção achou-se necessário, consultar um 
índice de lisibilidade que permitisse seleccionar textos dentro do mesmo nível de 
dificuldade.  
Foi utilizado o índice de lisibilidade de Fernandez Huerta criado em 1959, 
original de Espanha, disponível on-line (anexo VII). Este foi utilizado por não ter sido 
possível encontrar uma fórmula e valores de referência adequados ao português. No 
capítulo dos estudos complementares esta questão é novamente abordada, e é salientada 
a necessidade de desenvolver fórmulas e valores de referência que permitam avaliar a 
lisibilidade dos textos escritos em português.  
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       Este índice permite obter a dificuldade de leitura de um texto considerando o 
comprimento médio das frases. Um resultado entre 90 e 100 é considerado muito fácil; 
um resultado entre 80 e 89 é considerado fácil; um resultado entre 70 e 80 é considerado 
moderadamente fácil; um resultado entre 60 e 70 é considerado um resultado médio 
(Normal); entre 50 e 60 considera-se moderadamente difícil; entre 30 e 50 considera-se 
difícil e entre 30 e 0 considera-se um texto muito difícil.  
 
Quadro 2 – Índice de dificuldade dos textos de Fernandez Huerta 
 
Para assegurar que os alunos não tinham conhecimento anterior dos textos escolhidos, 
solicitou-se à professora titular a consulta do livro da disciplina de Língua Portuguesa. 
Os textos seleccionados foram, o texto ―Encontro de amigos‖ (Caminhos língua 
Portuguesa - 3º ano, porto editora), e o texto ―O arco-íris da amizade‖ (Oásis, 3º ano, 
edições asa) (anexo VI). O quadro 4 apresenta o índice de dificuldade de cada um dos 
textos referidos. 
Quadro 3 - Índice de dificuldade dos textos 
Textos utilizados no pré-teste e pós-teste 
Texto Nível de dificuldade 
―Encontro de amigos‖ 
 
75 
―O arco-íris da amizade‖ 78 
 
 
Tendo em conta o índice acima descrito obteve-se o resultado de 75 para o texto 
―Encontro de amigos‖, o que situa este texto no nível moderadamente fácil, e um 
resultado de 76 para o texto ―O arco-íris da amizade‖, o que situa no mesmo nível do 
primeiro texto. No entanto, salvaguarda-se que esta fórmula e respectivos valores de 
Índice Dificuldade 
90 - 100 
Muito fácil 
80 - 89 Fácil 
70 - 80 Moderadamente fácil 
60 - 70 Médio 
50 - 60 Moderadamente difícil 
30 - 50 Difícil 
30 - 0 Muito difícil 
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referência, foram desenvolvidos para a língua espanhola, que tem características 
diferentes do português.  
 
1.2.Folha auxiliar de cotação 
 
Tal como Tristão (2009), num outro estudo no âmbito da leitura achou-se 
necessário ter uma grelha que auxilia-se o processo de cotação das leituras dos alunos. 
Esta permite resumir a informação que se pretende cotar num mesmo documento, 
facilitando a recuperação da informação em fases mais avançadas do estudo. Desta 
forma foi adoptada a folha de cotação de Tristão (2009), que por sua vez foi baseada no 
trabalho preliminar de adaptação de procedimentos de avaliação informal (Gonçalves et 
al., 2009). Nas folhas de cotação constavam os diferentes textos, o número de palavras 
por linhas e campos preparados para serem preenchidos com o número de palavras 
correctamente lidas, o número total de erros e o tempo total de leitura. 
     Quanto aos erros de leitura preparou-se um sistema de categorização semelhante ao 
utilizado em trabalhos anteriores (Correia, 2009; Welsch, 2007; Dally III, Murdoch, 
Lillenstein, Webber, & Lentz, 2002; Tristão, 2009).  
Neste documento são então definidos os tipos de erros de leitura considerados e 
os códigos a colocar na folha de cotação (anexos VIII e IX) para cada erro. Para 
efectuar a categorização dos erros teve-se como base o trabalho de Johnson, Kress, & 
Pikulski (1990) e também as categorias de erros definidas em outras investigações que 
utilizam esta metodologia (Daly III et al, 2002; Welsch, 2007). Deste modo foram 
consideradas as seguintes categorias de erros de leitura: pronúncia incorrecta (quando a 
palavras é pronunciada de forma errada, por exemplo pronunciar o ―c‖ em tacto); 
substituição de palavras (quando uma palavra é substituída por outra, por exemplo em 
alegres ler alegria); substituição de letras (quando uma letra é substituída por outra, por 
exemplo em veio ler vejo); inversões (quando é trocada a ordem das letras na palavra, 
por exemplo ler ―prefume‖ em vez de ―perfume‖); omissões (quando uma ou mais 
letras, ou até palavras, são omitidas), adições (quando são adicionadas letras ou palavras 
que não constam no texto, por exemplo em sonhava ler sonhavam); repetições (quando 
uma palavras ou um conjunto de palavras são repetidas); pausas ou interrupções 
(quando acontece uma pausa ou interrupção superior a três segundos). O quadro 4 
sumaria esta informação.  
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Quadro 4 - Categorias de erros de leitura considerados 
Código  Descrição  Exemplo  
PI Pronúncia incorrecta Pronunciar o ―c‖ em olfacto. 
SP  Substituição de palavras  Em alegres ler alegria.  
SL  Substituição de letras  Em veio ler vejo.  
IN  Inversões (da ordem das letras)  Em perfume ler prefume.  
OM  Omissões (de letras ou palavras)  Em como ler com.  
AD  Adições (de letras ou palavras)  Em sonhava ler sonhavam.  
RE  Repetições  Ler duas vezes a mesma palavra ou conjunto de 
palavras.  
PA  Pausas e interrupções superiores a 3 
segundos  
Parar de ler durante mais de 3 segundos.  
 
1.3.Questionário de atitudes perante a leitura  
 
O questionário de atitudes perante a leitura (anexo X) é composto por um 
conjunto de perguntas sobre atitudes relativamente à leitura e pela respectiva escala de 
resposta. Estas perguntas e este modelo de resposta foram inspirados num formato 
sugerido no livro Avaliação Autêntica (Condemarín & Medina, 2000, adaptado por 
Tristão, 2009). Este questionário consiste em cinco perguntas colocadas oralmente aos 
participantes, que dão a sua resposta escolhendo uma de quatro formas gráficas que 
pretendem representar diferentes atitudes (indo da figura feliz, para a contente, passando 
pela figura aborrecida, até à figura zangada).  
 
2. Intervenção na Fluência Oral 
 
       Nas situações de sessão, forma utilizados materiais e que focavam princípios como: 
a tutoria, modelagem e auto-regulação. A adopção destes princípios teve como base a 
revisão de literatura efectuada. 
 
2.1.Selecção dos textos 
 
Tal como aconteceu na fase de selecção dos textos para os momentos de pré e pós-teste 
selecção dos textos para as actividades presentes no plano teve em conta o índice de 
dificuldade de Fernandez Huerta. Para cada sessão tentou-se que os textos tivessem um 
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grau de dificuldade tão semelhante quanto possível, podendo com o evoluir das sessões 
aumentar um pouco o grau de dificuldade dos textos. Ainda a referir que ao longo das 
sessões para a realização desta actividade eram seleccionados novos textos. Porém nas 
duas últimas sessões (4 e 5), voltaram a ler os textos que tinham lido nas sessões 1 e 
dois, tendo em conta o método das leituras repetidas (Samuels, 1979). 
O quadro 5 apresenta o índice de dificuldade de cada um dos textos referidos. 
 
Quadro 5 - Índice de dificuldade dos textos 
Sessão Texto Nível de dificuldade 
 
1 






―A árvore‖ 81 






―O palhaço‖ 81 








5 ―A árvore‖ 81 
―Um segredo mal guardado‖ 80 




2.2. Estrutura das sessões 
 
      Todas as sessões têm uma estrutura base que, foi constante ao longo de todo a 
intervenção. Nas sessões existiu sempre uma actividade permanente que foi trabalhada 
em todas as sessões, e uma actividade nova que funcionara como factor surpresa, que irá 
mudando em cada sessão. O objectivo da introdução desta actividade surpresa é, manter 
os alunos motivados e expectantes em relação à sessão seguinte. Em todas as sessões 
elaborou-se a explicação da actividade aos alunos e fornecia-se os materiais necessários 
para a realização das actividades.         
     O Quadro 6, mostra a estrutura base de cada sessão que consistia na divisão do 
tempo da sessão em momentos específicos. 
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Quadro 6 – Representação da estrutura base das sessões do plano de intervenção 
Estrutura base das sessões 
Reflexão sobre as 
experiências anteriores 
Actividade 1 
“Leitura com o par” 
Actividade 2 Reflexão sobre a sessão 
 
Todas as sessões e respectivas actividades serão descritas em mais pormenor no capítulo 
referente ao procedimento.  
 
2.3. Materiais Complementares 
 
Para este plano também foram criados materiais que acompanharam os alunos ao longo 
das sessões  
 
2.3.1. Régua da leitura (anexo XIII) – Esta forma de registo permitirá aos alunos 
assinalar em todas as sessões o número de palavras que leram em um minuto nas várias 
sessões, podendo desta forma tomar consciência das suas melhorias ou regressões.  
Esta terá em si uma função auto-reguladora, na medida em que, os alunos terão 
consciência do seu desempenho e conseguirão perceber de que forma terão de conduzir 
a sua aprendizagem. Ao mesmo tempo, também terá um papel motivador, na medida em 
que os alunos poderão ver a sua evolução e terem vontade de melhorar cada vez mais.  
 
2.3.2. Classificação da dificuldade dos textos (anexo XIV) – No final de cada sessão 
os alunos teriam de preencher uma escala que classifica de forma qualitativa os textos 
quanto à sua dificuldade (indo de muito fácil, fácil, médio, difícil, até muito difícil). 
Cada aluno deveria de classificar cada texto que leu na sessão, tendo em conta a 
dificuldade que teve para ele. Esta escala permitiria ao aplicador saber se textos 
seleccionados estariam a ser muito difíceis, de forma a não colocar os alunos numa 
posição de frustração e consequentemente de desmotivação em relação à leitura e às 
actividades relacionadas com a leitura.  
 
2.3.3. Reflexão da sessão (anexo XV) – Este material é constituída por seis tópicos. O 
objectivo seria fazer uma sínteses de tudo o que foi elaborado na sessão e, fazer com 
que os alunos pudessem reflectir as actividades nela realizadas. Primeiramente era 
pedido aos alunos para que descrevessem em tópicos as actividades que foram 
realizadas na sessão. Seguidamente os alunos deveriam reflectir sobre a sessão em 
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relação à importância que esta tinha tido para a sua aprendizagem, o que aprenderam, o 
que mais gostaram, as dificuldades sentidas e sobre a utilidade do que aprenderam. Este 
material também é importante para que o aplicador, na medida em que pode constatar se 
os alunos estão e entender o intuito das sessões e se os objectivos estabelecidos estão a 
ser cumprido, ao mesmo tempo que permite recolher informações de carácter 
motivacional e emocional dos alunos em reacção á sessão. 
 
2.4. Questionário de avaliação da Intervenção  
 
No final da aplicação da intervenção foi dado aos alunos um questionário que, pretendia 
apurar certos aspectos relacionados com a satisfação dos alunos em relação ao mesma e 
utilidade que o programa teve para estes alunos.  
O questionário de avaliação da intervenção (anexo XXVIII) é composto por um 
conjunto de perguntas sobre o nível de satisfação dos alunos relativamente ao programa 
que foram sujeitos e pela respectiva escala de resposta. Estas perguntas e este modelo de 
resposta foram inspirados num formato sugerido no livro Avaliação Autêntica 
(Condemarín & Medina, 2000). O modelo de respostas teria sido usado anteriormente 
no questionário de atitudes perante a leitura, a adaptação a este questionário deveu-se ao 
facto de os alunos já estarem familiarizados com esta escala de resposta.  
O questionário consiste em cinco perguntas às quais os alunos deverão de 
responder de forma individual e silenciosa. A sua resposta é dada escolhendo uma de 
quatro formas gráficas que pretendem representar diferentes graus de satisfação (indo da 
figura feliz, para a contente, passando pela figura aborrecida, até à figura zangada). Não 
foi pedido aos alunos para identificarem o seu questionário de forma a evitar o 
condicionamento das respostas. Na secção da discussão reflecte-se sobre as 
características deste questionário e sugerem-se aspectos relativos à sua modificação e 
desenvolvimento.  
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Quadro 7 – Materiais utilizados na intervenção 
Intervenção 
Materiais Objectivo 
Régua da leitura 
Anexo XII 
 Registo do número de palavras lidas em um 
minuto nas várias sessões 
 Auto-regulação; 
 Motivação,  
 
Classificação da dificuldade dos textos 
Anexo XIII 
 Classificação qualitativa os textos quanto à sua 
dificuldade (indo de muito fácil, fácil, médio, 
difícil, até muito difícil); 
 Informação para o aplicador. 
 
Reflexão da sessão 
Anexo XIV 
 Sintetizar o que foi elaborado em sessão  
 Reflexão sobre actividades nela realizadas    
 Informação para o aplicador. 
 
Questionário de avaliação da intervenção 
Anexo XXVIII 
 Recolha de informação (qualitativa) sobre as 







     No início 3º período, do ano lectivo 2009/2010, realizou-se o pré-teste deste estudo. 
Nesta primeira fase (pré-teste), efectuou-se uma avaliação informal da leitura baseada 
no método de avaliação com base no currículo. Esta avaliação teria como objectivo 
verificar o estado da precisão, velocidade e percentagem de erros observados durante a 
leitura estabelecendo, um nível individual de cada aluno.   
Esta avaliação da leitura oral decorreu durante o tempo de aulas dos alunos. 
Cada aluno foi chamado para uma sala à parte, disponibilizada pela coordenação do 1º 
ciclo (com condições de privacidade, boa iluminação e baixo nível de ruído). Cada um 
dos alunos foi observado individualmente, durante cerca de 15 minutos. Iniciou-se a 
abordagem explicando as tarefas que iriam ser pedidas, também se informou que a 
leitura iria ser gravada e garantiu-se a confidencialidade dos dados e perguntou-se se 
concordava participar, ao que todos os alunos responderam de forma positiva, 
demonstrando-se entusiasmados e motivados com o que iria ser feito.  
A primeira tarefa solicitada foi a resposta ao questionário de atitudes 
relativamente à leitura (anexo X). Explicou-se a escala de resposta aos participantes, as 
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perguntas foram colocadas oralmente e os participantes responderam apontando para 
uma das figuras da escala de resposta.  
            Seguidamente solicitou-se a cada participante que lesse os dois textos 
seleccionados ―Encontro de amigos‖ e ―O arco-íris da amizade‖ (anexo V). A leitura 
dos textos foi feita em voz alta e os alunos ainda não conheciam texto. Este 
procedimento permitiu a partir dos instrumento utilizados conhecer, tal como já foi 
mencionado, os valores relativos à velocidade da leitura, à precisão e quanto à qualidade 
na leitura, estas medidas são indicadores consistentes na relação com a dimensão 
compreensão (Hasbrouk e Tindal, 2006). 
As leituras foram cronometradas e os erros de leitura foram assinalados pela 
experimentadora numa cópia do texto. Agradeceu-se a participação de cada aluno.  
A cotação das leituras dos alunos foi feita através das gravações efectuadas 
posteriormente, com o auxílio de cronómetro, da folha de cotação (anexo VII e VIII), do 
auxiliar de cotação, à escala de leitura oral e a uma calculadora. As leituras foram então 
ouvidas com headfones e cronometradas, realizando-se os seguintes passos na cotação: 
registo do tempo total de leitura em segundos; contagem das palavras correctamente 
lidas; contagem e categorização dos erros de leitura; cálculo das palavras correctamente 
lidas por minuto; e cálculo da percentagem de palavras correctamente lidas (anexo XI).  
A velocidade de leitura foi calculada através do número de palavras 
correctamente lidas por minuto, efectuando uma conversão entre o tempo total de leitura 
e o número de palavras correctamente lidas para um minuto de leitura. Quanto à 
correcção na leitura calculou-se a percentagem de palavras correctamente lidas, fazendo 
uma proporção entre o total de palavras correctamente lidas e o total de palavras do 
texto.  
 
2. Planificação da Intervenção com os alunos 
 
      A intervenção decorreu ao longo no 3º período do ano lectivo 2009/2010, ao longo 
de cinco sessões que, decorreram uma vez por semana com uma duração aproximada de 
60 minutos. Realizaram-se num local e hora específicos acordados com a professora 
titular, consoante a permissão horária dos alunos, podendo estar sujeito a alterações ou 
mesmo ser adiado, pois as actividades curriculares teriam primazia  
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       Ao contrário do que aconteceu na avaliação em que os alunos foram chamados 
individualmente, neste caso, os alunos foram divididos em subgrupos de dois 
elementos, sem recurso a qualquer critério específico Esta divisão teve, em conta as 
leituras efectuadas que, referem a intervenção em grupo como uma sugestão para o 
desenvolvimento da fluência (Bursuck & Damer, 2007;Hiebert & Fisher, 2006).  
Para a construção desta intervenção foi necessário criar materiais, seleccionar 
actividades, seleccionar textos e criar uma estrutura de sessão. 
     Ao longo das sessões foram solicitadas e ensinadas aos alunos práticas e actividades 
que, permitiram aos alunos auto-regular a sua leitura, monitorizando a tarefa de leitura 
tomando consciência das suas acções e das suas evoluções ao longo do processo.  
       Todas as sessões iniciavam-se com um momento de reflexão sobre as experiências 
anteriormente vividas pelos alunos. No caso da primeira sessão (Anexo XV), foi 
elaborada uma reflexão sobre o momento de avaliação realizado anteriormente. Nesta 
foi pedido aos alunos que recordassem o que tinham feito e também manifestarem a sua 
opinião sobre a experiência. Nas sessões seguintes este momento de reflexão passou a 
ser em relação às práticas realizadas na sessão anterior.   
       Ainda em relação à primeira sessão à que salientar que, este momento de reflexão 
foi procedido por um momento de introdução do plano. Neste momento foi explicado 
aos alunos que iriam dar início a um processo, cujo objectivo seria fazer com que 
apreendessem estratégias que os ajudariam a ler melhor. Para que os alunos tomassem 
consciência que seriam elementos activos no processo e responsáveis pela sua 
aprendizagem e evoluções, foi criado um contracto de participação (Anexo XI). A 
criação deste material teve como base a consulta de outros planos de intervenção 
desenvolvidos para outras áreas de intervenção com crianças (por exemplo o ―Programa 
de promoção cognitiva‖ de Leandro de Almeida e Maria Morais, 2009), que revelam 
estes contractos como uma forma de responsabilizar os alunos no processo.  
       Seguidamente realizou-se a primeira actividade da sessão designada como Leitura 
com o par, (Koskien& Blum, 1986), trata-se de uma actividade que varia das leituras 
repetidas, que seria efectuada em todas as sessões ao longo da intervenção. A opção de 
realizar uma mesma actividade em todas as sessões teve em consideração os 
procedimentos práticos do ensino de estratégias da auto-regulação, recorrendo à 
perspectiva metodológica de Monereo (2001) na qual o autor refere um guia 
metodológico esquematizado em três momentos: primeiramente existe uma 
apresentação da estratégia, depois uma prática guiada e por fim promove-se a sua 
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prática autónoma. Assim, na primeira sessão foi apresentada a estratégia de auto-
monitorização que constituía a actividade, explicando a forma como a deveriam 
realizar. Na segunda sessão, procedeu-se a uma prática guiada, na qual os alunos 
realizaram eles mesmos a estratégia, tendo sido apenas dadas algumas orientações 
gerais. Por fim, a partir da terceira sessão promoveu-se uma prática autónoma da 
estratégia. Nestas sessões seguintes, os alunos conseguiram realizar a estratégia de 
forma autónoma, solicitando pontualmente um esclarecimento de alguma dúvida. 
       Nesta actividade os alunos teriam de ler uma pequena passagem de um texto (anexo 
XVI) em voz alta, uma ou duas vezes enquanto, o seu par a avalia a leitura do parceiro, 
sinalizando os erros e cronometrando o tempo de leitura com um cronómetro (um 
minuto). Seguidamente era solicitado aos alunos que trocassem de tarefas e, voltando a 
efectuar o mesmo procedimento com outro texto. No final os alunos poderiam constatar 
quantas palavras conseguiram ler em um minuto e quantos erros deram. Os números 
atingidos pelos alunos eram registados na régua da leitura (anexo XI), um instrumento 
criado com o objectivo de registo, do número de palavras que cada aluno conseguiu ler 
em um minuto relativa nos textos trabalhados na sessão, dando aos alunos uma forma de 
constatar as suas evoluções. Em algumas situações quando sucedia uma regressão, ou 
seja, quando um dos alunos lia menos palavras que na sessão anterior, era dito aos 
alunos que os textos iam se tornando um pouco mais difíceis e que poderia ser normal 
essas situações acontecerem, isto para que atenuar algum tipo de desmotivação que os 
alunos pudessem sentir. O Quadro 8 representa todas as actividades realizadas ao longo 
das sessões. 
 
Quadro 8 – Síntese das actividades realizadas para a estimulação da fluência oral 
Actividades 
Sessão 1 Sessão 2 Sessão 3 Sessão 4 Sessão 5 
1. Leitura com o 
par 
1. Leitura com o  
par 
2. Lição de 
desenvolvimento 
da fluência 
1. Leitura com o 
par 
2. Leitura Gravada 
 
1. Leitura com o 
par 
2. Desenvolver a 
compreensão 
global do texto 
1. Leitura com o 
par 




       Seguidamente será feita a descrição de cada uma das actividades novas introduzidas 
em cada um das sessões.  
A actividade dois, desenvolvida na segunda sessão (anexo XVII) tinha como titulo lição 
de desenvolvimento da fluência (Rasinski, Padak, Linke & Sturdevant, 1994). A base 
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desta actividade é princípio da modelagem, que consiste em reforçar as aproximações 
sucessivas tendo por fim um comportamento desejado, sendo por isso a modelagem 
também chama da ―método das aproximações sucessivas‖. 
 Primeiramente os alunos ouvem o aplicador a ler um determinado texto (anexo XVIII). 
Depois os alunos lêem em silêncio o texto e praticam a leitura com o par. Finalmente 
lêem o texto em voz alta para todo o grupo, um de cada vez.   
     Na terceira sessão (anexo XIX) a segunda actividade intitulava-se Leitura Gravada 
(Mcewan. E, 2009). Nesta actividade os alunos lêem um ou duas vezes uma pequena 
passagem de um texto (anexo XX). Depois a leitura dessa passagem é gravada. Os 
estudantes seguem a sua leitura, constatando onde erraram. O processo é elaborado 
novamente para que os alunos verifiquem a seu progresso. 
     A segunda actividade da sessão quatro (anexo XXI), tinha como objectivo 
desenvolver nos alunos um meio de compreensão global do texto, proposta por Inês 
Sim-Sim (2008), para o material do Programa Nacional de Ensino do Português 
(PNEP). Para a realização desta actividade ouve a construção prévia da estrutura de uma 
prancha que permitia a representação sequencial da história, colocando em evidência a 
estrutura e elementos da narrativa (anexo XXIII).  
Após a leitura do texto (anexo XXII), solicitou-se aos alunos que preenchessem uma 
prancha relativa história. Depois de todos os alunos terem terminado, elaborou-se uma 
análise em conjunto, de forma a verificar se todos tinham conseguido compreender o 
texto e a utilidade do instrumento. No final desta actividade, foi facultado a cada aluno 
uma cópia da prancha para que, mais tarde, os alunos pudessem voltar a aplicar este 
procedimento na compreensão de textos.  
       Por fim, na sessão cinco (anexo XXIV), a segunda actividade também teve por base 
a compreensão da leitura, mas desta vez o objectivo seria elaborar o Reconto oral do 
texto com suporte visual. Este suporte visual consistia numa prancha (anexo XXVI), 
chamada mapa da história, que tinha como finalidade ajudar os alunos na elaboração do 
reconto. Desta forma, Os alunos deverão de responder às questões apresentadas pelo 
mapa que estão distribuídas de forma lógica, tendo em conta o conteúdo do texto. Foi 
elaborado um reconto oral individual com suporte do mapeamento construído.  
       No final de cada sessão foi pedido aos alunos que reflectissem sobre a mesma. 
Desta forma foi criada uma folha síntese (anexo XIV) designada como Reflexão da 
sessão, constituída por, uma enumeração das actividades que foram efectuadas e 
seguidamente, cinco afirmações para os alunos completarem consoante tivesse sido a 
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sua experiência na sessão. Basicamente, este material tinha como objectivo realizar uma 
síntese da sessão e também uma reflexão sobre as aprendizagens, no que respeita à 
importância e utilidade que estas tiveram e poderão ter futuramente para os alunos.    
     No final de todo o processo de intervenção, foi pedido aos alunos que respondessem 
de forma individual e anónima a um questionário (anexo XXVII), para darem o seu 
feedback sobre as sessões que frequentaram. Este questionário, apenas teve o objectivo 
de recolher informação qualitativa, em relação ao programa. No capítulo referente à 
discussão serão apresentados alguns aspectos que poderiam ser melhorados nesta 
intervenção, assim como, no capítulo referente a estudos complementares será realizada 





     No final do 3º período do referido ano lectivo, realizou-se a fase de avaliação pós-
teste deste estudo, que consistiu na aplicação dos mesmos instrumentos e realização dos 
mesmos procedimentos da fase de pré-teste.  
Tal como referem vários estudos (Dias e Simão, 2007), a utilização dos mesmos 
















                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       








      
Neste capítulo serão descritos os resultados obtidos nas fases de pré-teste e pós-teste, 
relativamente à evolução dos quatro participantes, comparando os valores obtidos por 
cada um nas fases referidas, cumprindo um dos objectivos estabelecidos para a 
realização deste estudo.  
 
1. Caracterização das diferenças observadas no pré e pós-teste 
 
       Nesta fase, recorreu-se às gravações de áudio, às folhas de cotação, a um 
cronómetro e a uma calculadora. Os principais parâmetros a serem considerados para a 
cotação foram: a velocidade, a correcção e a compreensão da leitura oral. 
       Para calcular a velocidade de leitura oral (VL) foi efectuado o quociente entre o 
número de palavras correctamente lidas (NPCL) e o tempo de leitura (TL) estimado 
através da proporção para cada 60 segundos, a fim de encontrarmos o número de 
palavras correctamente lidas por minuto. 
1. VL = NPCL / TL x 60 
        A precisão na leitura oral que se traduz pela percentagem de palavras 
correctamente lidas (%PCL), foi estimada através do número de palavras correcção de 
leitura considerando o número total de palavras do texto (NTP). 
2. %PCL = NPCL / NTP x 100 
       A percentagem de erros, refere-se à percentagem de erros ocorridos durante a 
leitura (PE), foi estimada através o número e erros considerando o número total de 
palavras do texto (NTP). 
3. PE= NTE/ NTP x 100 
Para completar as diferentes tarefas de avaliação da leitura propostas foi necessário 
ouvir pelo menos duas vezes a gravação de cada leitura. De forma a para analisar 
resultados obtidos referentes ao pré e pós-teste, correlacionou-se os dados de duas 
cotações realizadas por um mesmo juiz. 
A avaliação inter-juízes, ou seja, a realização da cotação por um juiz externo B e a sua 
correlação com a cotação de um juiz A não foi possível realizar devido aos limites 
restritos de tempo. 
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      Para avaliar diferenças significativas no pré e pós-teste recorreu-se ao teste de não-
paramétrico de Wilcoxon para amostras emparelhadas. A escolha deste teste prendeu-se 
com as características da amostra em estudo quando à sua dimensão e também pelo 
facto de serem os mesmo sujeitos experimentais, em ambos os momentos de teste, 
sendo este o critério unificador.  
 
1.1 Velocidade de Leitura 
 
Relativamente à velocidade de leitura que corresponde ao número de palavras 
correctamente lidas em um minuto, no texto 1, verificou-se no pré-teste uma média de 
108,61 e um desvio padrão de 25,59 no pré-teste, o valor mínimo foi de 78,79 e o valor 
máximo de131,86 palavras. Relativamente ao pós-teste observa-se uma média de 
131,29 palavras correctamente lidas em um minuto com um desvio padrão de 22,78, o 
valor mínimo foi de 107,40 e o valor máximo de 155,06. 
 
Tabela 1 – Velocidade de leitura no texto 1 no pré e pós-teste 
Grupo   N Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 
Pré-teste Velocidade de Leitura 4 78,79 131,86 108,61 25,59 
Pós-teste Velocidade de Leitura 4 107,40 155,06 137,29 22,78 
 
 
O gráfico seguinte ilustra as diferenças de cada um dos alunos relativamente ao número 
de palavras correctamente lidas em um minuto, no texto 1 no pré e no pós-teste. Pode 
referir-se um aumento dos valores no pós-teste, sendo verificado o maior aumento no 
caso da Inês 78,79 no pré-teste aumentou para 155,06 no pós-teste. 
 
Gráfico 1 - Diferenças de cada um dos alunos na velocidade de leitura no texto 1 
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Quanto à velocidade de leitura no texto 2, verificou-se uma média 71,97 e um desvio 
padrão de 12,12 no pré-teste, o valor mínimo foi de 60,93 e o valor máximo de 86,56, 
no pós-teste observa-se uma média de 98,34 com um desvio padrão de 16,00, o valor 
mínimo foi de 76,31 e o valor máximo de 113,55 palavras correctamente lidas em um 
minuto. 
Tabela 2 - Velocidade de leitura no texto 2 no pré e pós-teste 
Grupo   N Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 
Pré-teste Velocidade de Leitura 4 60,93 86,56 71,97 12,12 
Pós-teste Velocidade de Leitura 4 76,31 113,55 98,34 16,00 
 
 
O gráfico seguinte ilustra as diferenças de cada um dos alunos relativamente ao número 
de palavras correctamente lidas em um minuto, no texto 2 no pré e no pós-teste. Pode 
referir-se um aumento dos valores no pós-teste, sendo o aumento mais alto   
 
Gráfico 2 - Diferenças de cada um dos alunos na velocidade de leitura no texto 2 
 
 
Analisando globalmente a velocidade leitora (pré e pós-teste) verificou-se no pré-teste 
uma média de 90,29 e um desvio padrão de 26,96, o valor mínimo foi de 60,93 e o valor 
máximo de 131,86 palavras. Relativamente ao pós-teste observa-se uma média de 117,81 
palavras correctamente lidas em um minuto com um desvio padrão de 27,66, o valor 
mínimo foi de 76,31 e o valor máximo de 155,06. 
 
Tabela 3 - Velocidade de leitura no pré e pós-teste para ambos os textos 
Grupo   N Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 
Pré-teste Velocidade de Leitura 8 60,93 131,86 90,29 26,96 
Pós-teste Velocidade de Leitura 8 76,31 155,06 117,81 27,66 
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O gráfico seguinte ilustra as diferenças de cada um dos alunos relativamente ao número 
de palavras correctamente lidas em um minuto, no pré e no pós-teste. Pode referir-se um 
aumento dos valores no pós-teste, sendo verificado o maior aumento no caso da Inês 
69,86 no pré-teste aumentou para 134,31 no pós-teste. 
 
Gráfico 3 - Diferenças de cada um dos alunos na velocidade de leitura 
 
 
Tendo em conta o teste não paramétrico de Wilcoxon para amostras emparelhadas, pela 
significância bilateral (inferior a 0,05) verifica-se que a diferença entre a velocidade de 
leitura no pré e no pós-teste são significativas, com um valor de Wilcoxon de Z = -2,521 
e um p = 0,012. 
Tabela 4 - Comparação entre a Velocidade de Leitura 




Asymp. Sig. (2-tailed) , 012 
 
1.2 Precisão na Leitura 
 
No que diz respeito à variável precisão da Leitura, que se refere à percentagem de 
palavras correctamente lidas, texto 1, no pré-teste, o valor mínimo foi de 96,12% e o 
valor máximo de 98,52%, a média foi de 97,12% e um desvio padrão de 1,04% no pós-
teste a média foi de 97,23% com um desvio padrão de 1,03% o valor mínimo foi de 
96,01% e o valor máximo 98,60%. 
 
Tabela 5 – Precisão na leitura no texto 1 no pré e pós-teste 
Grupo   N Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 
Pré-teste Precisão na Leitura 4 96,01 98,52 97,2300 1,03328 
Pós-teste Precisão na leitura 4 97,04 98,52 97,9800 , 66156 
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O gráfico seguinte ilustra a percentagem de precisão da leitura, onde o nível de 
desempenho divide horizontalmente os resultados do gráfico que se situam acima dos 
96% o que corresponde a um nível de autonomia na leitura, no geral verificamos uma 
subida de percentagens no pós-teste excepto, no caso do André que no pré-teste tinha 
uma percentagem de 98,52 % e no pós-teste desceu para 97,04 %. 
 
 
Gráfico 4 - Diferenças de cada um dos alunos na precisão na leitura no texto 1 
 
 
Quanto ao texto 2, no pré-teste, verificou-se uma média de 94,43% com um desvio 
padrão de 1,57% o valor mínimo foi de 93,10% e o valor máximo de 96,55%, no pós-
teste o valor mínimo foi de 97,04% e o valor máximo de 98,52%. 
 
Tabela 6 - Precisão na leitura no texto 1 no pré e pós-teste 
 
 
O gráfico seguinte ilustra a percentagem de precisão da leitura do Texto 2, onde o nível 
de desempenho divide os resultados que se situam acima dos 96%, como podemos 
observar houve um maior nível de autonomia no segundo texto comparativamente ao 
primeiro texto, onde a percentagem mais baixa foi de 93,10% com uma melhoria 





Grupo   N Mínimo Máximo Média Desvio 
Padrão 
Pré-teste Precisão na Leitura 4 93,10 96,55 94,4300 1,57690 
Pós-teste Precisão na leitura 4 96,31 98,02 97,1875 , 70788 
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Gráfico 5- Diferenças de cada um dos alunos na precisão de leitura no texto 2 
 
 
Analisando globalmente a precisão na leitura (pré e pós-teste) verificou-se no pré-teste 
uma média de 95,83 e um desvio padrão 1,93 de, o valor mínimo foi de 93,10 e o valor 
máximo de 98,52 palavras. Relativamente ao pós-teste observa-se uma média 97,58 de 
palavras correctamente lidas em um minuto com um desvio padrão de 0,76, o valor 
mínimo foi de 96,31 e o valor máximo de 98,52. 
 
Tabela 7 - Precisão na leitura no pré e pós-teste 
 
 
O gráfico seguinte ilustra as diferenças de cada um dos alunos relativamente à precisão 
na leitura, no pré e no pós-teste. Pode referir-se um aumento dos valores no pós-teste, 
sendo verificado o maior aumento no caso da Catarina 95,36 no pré-teste aumentou para 
97,85 no pós-teste. 
 
Gráfico 6- Diferenças de cada um dos alunos na precisão de leitura 
 
Grupo   N Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 
Pré-teste Precisão na Leitura 8 93,10 98,52 95,83 1,93 
Pós-teste Precisão na leitura 8 96,31 98,52 97,58 , 76 
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Pela significância bilateral (inferior a 0,05) verifica-se que a diferença entre a precisão 
na leitura no pré e no pós-teste são significativas, com um valor de Wilcoxon de Z = -
2,047 e um p = 0,041. 
 
Tabela 8 - Comparação entre a precisão na leitura 




Asymp. Sig. (2-tailed) , 041 
 
 
1.2 Percentagem de Erros Observados 
 
       Quanto à percentagem de erros observados, que se refere aos erros ocorridos 
durante a leitura, relativamente ao texto 1, no pré-teste, a média foi de 2,88 % e um 
desvio padrão de 1,09% o valor mínimo foi de 1,47 %e o valor máximo de 3,99%.No 
pós teste, a média foi de 2,48 % com um desvio padrão de 1,11, o valor mínimo foi de 
1,37 % e o valor máximo de 3,97%. 
 
Tabela 9 – Percentagem de erros no texto 1 no pré e pós-teste 
 
 
O gráfico seguinte ilustra a percentagem de erros observados, no geral verificamos uma descida 
de percentagens no pós-teste excepto, no caso do André onde de 1,47 % no pré-teste aumentou 
para 1,97 % de erros no pós-teste. 
 
Gráfico 7 – Diferenças da percentagem de erros de cada um dos alunos no texto 1 
 
Grupo   N Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 
Pré-teste Percentagem de erros 4 1,47 3,99 2,88 1,09 
Pós-teste Percentagem de erros 4 1,37 3,97 2,48 1,11 
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No texto 2 relativamente à percentagem de erros observados, no pré-teste, a média foi 
de 5,72 % e o desvio padrão 1,57%, o valor mínimo foi de 3,44 % e o valor máximo de 
6,89%. No pós-teste, a média foi de 2,88 % com um desvio padrão de 0,83 o valor 
mínimo foi de 1,97 % e o valor máximo de 3,97 %. 
 
Tabela 10 - Percentagem de erros no texto 2 no pré e pós-teste 
 
 
O gráfico seguinte ilustra a percentagem de erros observados, no geral verificamos uma 
descida de percentagens de erros bastante acentuada no pós-teste, no caso do André de 
3,44% para 1,47%, na Catarina de 1,47% subiu para 1,97% de erros, a Inês de 3,44% 
desceu para 1,97% e por fim, o caso a melhoria mais significante a Mariana de 6,89% 
desceu para 2,95% nos erros observados. 
 
 
Gráfico 8 - Diferenças da percentagem de erros de cada um dos alunos no texto 2 
 
 
Verifica-se que a percentagem de erros observados no pré-teste foi superior ao pós-teste 
com uma média de 5,42. E com uma média de 1,75 para os casos em que foram 
observados mais erros no pós-teste. Com um nível de significância inferior a 0,05 
verifica-se que a diferença de erros observados no pré e no pós-teste são significativas, 





Grupo   N Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 
Pré-teste Percentagem de erros 4 3,44 6,89 5,72 1,57 
Pós-teste Percentagem de erros 4 1,97 3,97 2,88 0,83 
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Tabela 11 – Comparação entre a percentagem de erros 




Asymp. Sig. (2-tailed) ,042 
 
Analisando globalmente a percentagem de erros (pré e pós-teste) verificou-se no pré-
teste uma média de 4,30 % e um desvio padrão 1,97 de, o valor mínimo foi de 1,47 % e o 
valor máximo de 6,89% de erros. Relativamente ao pós-teste observa-se uma média 
2,68 % de erros observados com um desvio padrão de 0,93, o valor mínimo foi de 1,37% 
e o valor máximo de 3,97%. 
 
Tabela 12 - Percentagem de erros no pré e pós-teste 
 
O gráfico seguinte ilustra as diferenças de cada um dos alunos relativamente à 
percentagem de erros observados durante a leitura, no pré e no pós-teste. Pode referir-se 
uma diminuição dos valores no pós-teste, sendo verificado a maior diminuição no caso 
da Catarina 4,98 % no pré-teste diminuiu para 2,645 no pós-teste. 
 
Gráfico 9 - Diferenças da percentagem de erros de cada um dos alunos 
 
 
Analisando de novo a tabela com as respectivas estatísticas, mas agora na globalidade 
das variáveis em estudo, verificamos que para todos os casos houve uma melhoria 
estatisticamente significativa do pré-teste para o pós-teste, como confirmam os níveis de 
significância. 
 
Grupo   N Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 
Pré-teste Percentagem de erros 8 1,47 6,89 4,30 1,97 
Pós-teste Percentagem de erros 8 1,37 3,97 2,68 ,93 
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Tabela 13 – Globalidade estatística (velocidade, precisão e percentagem de erros) 
 Velocidade de Leitura Antes - 
Velocidade de Leitura Depois 
Precisão na Leitura Antes - 
Precisão na Leitura Depois 
Percentagem de Erros Observados 
Antes - Percentagem de Erros 
Observados Depois 
Z -2,521a -2,047a -2,033b 
Asymp. Sig. (2-tailed) , 012 , 041 , 042 
 
2. Questionário de atitudes face à leitura 
 
       Este questionário teve como objectivo caracterizar os participantes relativamente às 
atitudes que têm perante a leitura. A tabela 14 representa os resultados qualitativos dos 
alunos relativamente ao questionário de atitudes perante a leitura, de forma geral, pode 
afirmar-se que os alunos tendem a escolher mais as formas gráficas ―feliz‖ e ―contente‖.  
 
Tabela 14 - Questionário de atitudes relativamente à leitura 
Itens Frequência 
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A observação da frequência das respostas dadas pelos alunos, permite constatar 
que os em termos gerais os alunos têm uma atitude favorável em relação á leitura.  
Na discussão este resultado é analisado e são feitas sugestões sobre a alteração do 
questionário.  
 
3. Questionário de avaliação da intervenção  
 
     Este questionário teve como objectivo apurar certos aspectos relacionados com a 
satisfação dos alunos em relação ao mesmo e utilidade que o programa teve para estes 
alunos 
A tabela 3 representa os resultados de dispersão dos alunos relativamente ao 
questionário de atitudes perante a leitura, de forma geral, pode afirmar-se que os alunos 
tendem a escolher mais as formas gráficas ―feliz‖ e ―contente‖.  
 
Tabela 15 - Questionário de avaliação da intervenção 
Itens Frequência 





















Este revelou respostas positivas por parte todos os alunos, tendo em conta a escala todos 
deram a resposta máxima de na escala de satisfação. Estes dados permite constatar que 
os em termos gerais os alunos gostaram de participar do programa e referem ter 
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adquirido novas competências. Na discussão este resultado é analisado e são feitas 
sugestões sobre a alteração do questionário.  
 
4. Apreciação comportamental dos alunos na intervenção 
 
      Verificou-se, de uma forma geral, uma evolução positiva por parte de todos os 
alunos. Apesar de mesmo no pré teste os alunos haver uma motivação parte dos alunos, 
no final do programa, as suas leituras tornaram-se mais entoadas e revelavam uma 
maior autoconfiança e autonomia por parte dos alunos. As leituras eram feitas com 
dedicação e empenho e com um tom de voz revelador de determinação face ao que 
estavam a realizar. Acima de tudo passaram a demonstrar uma capacidade de se 
autocorrigir, revelando, no seu comportamento, que não estavam apenas a descodificar 
as palavras, mas que procuravam encontrar significado no liam, o que efectivamente, 
era facilitado ou proporcionado, pela leitura mais eficaz que desempenhavam. 
Individualizando as suas opiniões, considera-se que:  
 
a) A Catarina foi desde o início muito impulsiva, realizando as tarefas sem reflectir, 
apenas com o intuito de as terminar rapidamente. Na parte final do programa, parecia 
estar a desenvolver alguma capacidade de auto-controlo, contudo afigurava-se como 
fundamental, uma continuidade neste trabalho, para se verificar uma evolução mais 
significativa e com repercussões no seu comportamento. 
b) O André foi o aluno que menos oscilação demonstrou em termos de comportamento. 
Contudo, em relação à leitura verificou-se que conseguiu uma evolução significativa. 
c) A Inês apresentou-se, no início, como uma aluna tímida e incapaz de manifestar as 
suas opiniões e sentimentos preferindo, sempre que possível ―passar despercebido‖, 
mas foi notoriamente a aluna mais esforçada. No final do programa foram evidentes 
as mudanças, principalmente na postura. Participava de livre e espontânea vontade e 
demonstrava uma maior confiança. Estas alterações observaram-se na leitura, que 
deixou de ser uma leitura em que se ouvia com dificuldade a sua voz, para uma 
leitura entoada e realizada num tom de voz adequado. 
d) A Marina foi em termos de comportamento sempre a aluna mais motivada e 
empenhada em melhorar. 
      Concluindo todos os alunos, possuíam características diferentes e reagiram de 
formas diferentes à passagem pelo programa, porém no final, todos gostaram das 
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actividades propostas e afirmaram ter aprendido algo de novo relativamente à leitura, 
como foi constatado pelos dados apresentados na tabela 15, referente ao questionário de 
avaliação do programa. Ainda a referir que objectivo principal desta intervenção, que 
seria a melhoria e estimulação da fluência, foi cumprido pois, todos conseguiram 






























                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       








       
      O presente estudo, teve como objectivo reunir um conjunto de actividades que 
permitissem a estimulação da fluência oral, explorando a sua eficácia medidas repetidas 
em pré e pós-teste. Considera-se que as actividades seleccionadas revelaram um grau de 
eficácia favorável uma vez que foram verificadas melhorias na leitura oral dos alunos.  
       No que diz respeito á hipótese colocada referente aos efeitos da intervenção, 
comparando os resultados obtidos pelos alunos no pré teste e pós-teste, relativamente á 
velocidade e precisão na leitura, esta foi confirmada na medida em que, os dados 
obtidos através das médias do pré e pós-teste permitem a inferência de que intervenção 
poderá contribuir para uma melhoria da leitura, tendo em conta uma perspectiva de 
estimulação da fluência. 
Os dados da variável velocidade de leitura, indicam um aumento de 27,52, 
relativamente á media de palavras correctamente lidas em um minuto no pré e no pós-
teste, ou seja, em média os alunos leram aproximadamente mais 27 palavras no pós-
teste. Analisando as médias verificadas em cada um dos textos lidos, pode verificar-se 
que relativamente ao texto 1 existe uma diferença de 29,32 na média de palavras 
correctamente lidas em um minuto no pré e pós-teste. No texto 2 verifica-se uma 
diferença de 26,37 na média de palavras correctamente lidas em um minuto no pré e 
pós-teste. Concluindo ouve um aumento do número médio de palavras correctamente 
lidas em minuto em ambos os textos, salientando-se a maior diferença a nível do texto 1 
com um aumento de aproximadamente 29 palavras correctamente em um minuto.  
       Relativamente à precisão da leitura constatou-se uma maior média de palavras 
correctamente lidas em um minuto no pós-teste. No pré-teste os alunos leram em média 
95,83 % e no pós-teste 97,58 %, verifica-se uma diferença de 1,75 % de palavras 
correctamente lidas em um minuto. Observando as médias verificadas em cada um dos 
textos lidos, pode verificar-se que relativamente ao texto 1 existe uma diferença de 
0,75% na média de palavras correctamente lidas em no pré e pós-teste. No texto 2 
verifica-se uma diferença de 2,75 % na média de palavras correctamente lidas em um 
minuto no pré e pós-teste. Concluindo ouve um aumento da percentagem do número 
médio de palavras correctamente lidas em ambos os textos, salientando-se a maior 
diferença a nível do texto 2 com um aumento de aproximadamente 3%.  
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 Esta variável permite referir dados relativamente ao desempenho dos alunos, tendo em 
conta o nível em que se encontram. Segundo Rasinski (2004), os alunos cujos valores se 
situem entre 97-100% encontram-se no nível de autonomia, ou seja, são capazes de ler 
textos deste nível de dificuldades, de forma autónoma e sem apoio. Os alunos cujo nível 
de precisão se encontre entre 90-96%, situam-se no nível de instrução, sendo que, os 
alunos deste nível são capazes de ler textos deste nível de dificuldades, mas sempre com 
apoio de pais ou professores. Por fim, alunos cujos valores se situem abaixo dos 90 % 
são alunos que estão nível de frustração, ou seja, os alunos para quem estes textos (e 
outros de dificuldade similar) são ainda demasiado difíceis de ler mesmo com ajuda e 
apoio educacional. 
 Neste caso nenhum dos alunos, se situava no nível de frustração (<90%). Os alunos 
Catarina e André, no pré teste situavam-se no nível de autonomia, mantendo-se neste 
nível no pós-teste. No caso nas alunas Mariana e Inês, ambas as alunas estavam a um 
nível de instrução, a quando do pré teste. Após a passagem pela intervenção, os dados 
do pós-teste referentes à precisão da leitura, revelam uma melhoria, evoluindo para o 
nível de autonomia.  
No que diz respeito á variável percentagem de erros observados durante a leitura, 
verificou-se uma diminuição de 1,62 % do número de erros cometidos pelos alunos 
durante a leitura de ambos os textos.  
Analisando as médias verificadas em cada um dos textos lidos, pode verificar-se que 
relativamente ao texto 1 existe uma diferença de 0,4% de erros observados durante a 
leitura do pré para o pós-teste, no texto 2 verifica-se uma decrescimento de 2,84% . 
Concluindo ouve um diminuição da percentagem de erros em ambos os textos, 
salientando-se a maior diferença a nível do texto 2 com uma diminuição de 
aproximadamente 3%.  
       Estatisticamente verifica-se que os valores obtidos pelo teste não-paramétrico de 
Wilcoxon, relativamente à velocidade, precisão e percentagem de erros, são todos 
inferiores a 0,05, o que significa que as diferenças entre o pré e o pós-teste são 
estatisticamente significativas.  
Devido a constrangimentos de tempo não foi possível analisar a precisão entre juízes 
diferentes (Precisão inter-juízes). 
                  Tendo em conta todos os procedimentos realizados neste estudo e os 
resultados obtidos, foram consideradas algumas limitações. Em primeiro lugar o 
tamanho da amostra não se revela representativo e portanto, condicionada a 
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generalização dos resultados obtidos. O facto de ter sido uma amostra por conveniência, 
em que se seleccionaram alunos medianos, poderá não ter revelado a verdadeira 
potencialidade deste tipo de intervenção.  
             Uma das limitações verificadas, diz respeito ao controlo do trabalho em sala de 
aula com a professora titular, durante o período em que os alunos foram alvo da 
estimulação. Poderia ter existido um controle das actividades realizadas pela professora 
ao nível da leitura, podendo as actividades realizadas em sala de aula em conjunto com 
as realizadas em sessão, terem no seu todo, contribuído para a melhoria da leitura dos 
alunos.  
       Ao nível do pós-teste, poderia ter sido realizada uma caracterização geral da turma, 
de forma a constatar a forma como os alunos que não participaram da estimulação 
evoluíram em relação aos alunos que participaram das actividades propostas. Ainda a 
nível do pós-teste, como complemento aos resultados obtidos, poderia ter sido 
perguntado à professora titular se verificou algum tipo de evolução na leitura destes 
quatro alunos no contexto de sala de aula. De forma a obter alguns dados sobre a 
situação dos alunos, foi solicitado à professora titular a avaliação dos alunos a Língua 
Portuguesa, porém, até ao final do estudo estes dados não forma facultados.  
       Não sendo o principal objectivo deste estudo, pretendeu-se também obter dados 
relativos à atitude dos participantes perante a leitura, considera-se que as cinco 
perguntas, adaptadas a partir de Condemarín e Medina (2005), às quais se chamou 
―questionário de atitudes relativamente à leitura‖ são apenas uma forma qualitativa de 
tentar avaliar as atitudes dos participantes relativamente à leitura. Devido aos limites 
restritos de tempo que se impuseram na realização do presente estudo não foi possível 
aprimorar esta forma de avaliação. No entanto, os dados obtidos por McKenna e Kear 
(1990) sugerem que é possível construir um questionário deste tipo que releve 
indicadores de precisão favoráveis à sua utilização. Neste sentido salienta-se a 
necessidade de revisão do questionário. 
        Relativamente ao questionário de avaliação do programa, devido aos limites 
restritos de tempo que se impuseram na realização do presente estudo não foi possível 
aprimorar esta forma de avaliação. Porém este conseguiu fornecer uma perspectiva 
qualitativa da visão dos alunos relativamente à intervenção. Neste sentido salienta-se a 
necessidade de revisão do questionário. 
      Contudo, salientando que se trata de um estudo exploratório com o objectivo de dar 
resposta a um conjunto de necessidades práticas e sendo um tipo de estudo sobre o qual 
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existem muito poucos estudos efectuados em Portugal, estas limitações poderão servir 
para novos estudos deste tipo, nos quais estas limitações poderão ser corroboradas e dar 
origem a estudos com cada vez menos limitações. Porém, todas as diferenças 
analisadas, validam as hipóteses colocadas neste estudo, ou seja, verificam-se diferenças 
significativas no desempenho de cada um dos alunos, quanto à fluência e precisão na 
leitura oral, assim como, encontraram-se melhorias na leitura de ambos os textos. O que 
leva a inferir, que mesmo tendo em conta as limitações verificadas, o facto é que as 



























                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       








Tendo em conta o tipo de estudo realizado, considera-se pertinente dar 
continuidade e iniciar novos estudos no âmbito da leitura, principalmente dado o 
contexto português no qual se insere, visto que, durante o desenvolvimento do estudo 
foram muitas as dificuldades encontradas devido à falta de dados e instrumentos 
aferidos para a população portuguesa. 
Em primeiro lugar considera-se necessário a realização de um estudo normativo, 
para a população portuguesa, relativamente à variável de velocidade de leitura, pensa-se 
que este estudo deveria considerar vários anos de escolaridade e idealmente referir 
resultados ao longo do ano lectivo. A grande vantagem que um estudo deste género 
poderia trazer seria, por um lado a angariação de dados fiáveis sobre o desempenho na 
leitura dos alunos de diferentes anos lectivos e ciclos, e por outro lado, permitiria 
operacionalizar claramente objectivos. A existência destas normas permitiria também 
tornar mais fiável e rigorosa a intervenção de psicólogos, professores e outros agentes 
educativos, contribuindo para uma melhor avaliação da leitura e verificação de 
eventuais casos de dificuldades de aprendizagem.  
      Considera-se ainda muito importante o desenvolvimento de fórmulas para a 
avaliação da legibilidade lisibilidade dos textos, adaptadas à língua portuguesa, tal como 
acontece para línguas como o espanhol e o inglês. Estas fórmulas permitiriam definir 
objectivamente o grau de facilidade com que um texto é lido, e pensa-se que seriam um 
instrumento deveras útil para a prática de professores e psicólogos.  
       Referindo o estudo em causa, este teve em conta uma amostra pouco representativa, 
o que, leva a incentivar que, este estudo pudesse ser elaborado com uma amostra mais 
alargada também sugere-se a aplicação a outros contextos. Ainda relativamente à 
amostra, para além de se sugerir um estudo com uma amostra mais representativa, 
sugere-se também a elaboração de um estudo com uma amostra aleatória. Este facto 
pode permitir um estudo com diferenças mais notórias, visto que presumivelmente, 
iriam fazer parte desta amostra alunos com níveis de leitura e desempenho bastante 
diferentes e alguns deles possivelmente com dificuldades de aprendizagem, algo que 
poderia corroborar a limitação referida no capítulo referente à discussão dos resultados.  
       Um outro aspecto que poderia desenvolver este estudo seria inserção de uma 
actuação junto dos professores, momentos formativos ao longo da intervenção, de forma 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       




Estimulação da Fluência Oral: Proposta de Actividades e Estudo Exploratório – Joana Coelho 
 
a sensibilizar os professores para determinadas práticas simples, que poderão fazer uma 
grande diferença no seu trabalho com os alunos a nível da leitura. Desta forma, os 
professores poderiam contar com mais um instrumento de actuação na componente da 
leitura, permitindo que caso este tipo de intervenção e avaliação fosse efectuado, por 
exemplo semanalmente, prevenir o desenvolvimento de dificuldades na leitura, 
mantendo os alunos sempre activos e estimulados através da intervenção e controlando 
os níveis de desempenho de cada um dos alunos através deste método de avaliação. 
      Sugere-se também um outro estudo tendo em conta a proposta dos autores Daniels 
(1994) e Giasson (2005), que seria a criação de um Círculo de Leitura. Segundo estes 
autores, os Círculos de Leitura permitem: desenvolver o gosto pela leitura, a cultura 
literária das crianças, o pensamento crítico, a capacidade e compreensão da leitura e 
também a fluência leitora. Desta forma, pensa-se que um estudo, com a componente de 
pré e pós-teste que permitisse verificar a eficácia dos círculos de leitura na melhoria da 
fluência da compreensão leitura, seria um estudo que poderia contribuir para a criação 
de mais um meio de intervenção na leitura, a ser utilizado por professores com provas 
dadas da sua eficácia.  
      Pensa-se também na importância da sensibilização dos pais para o aspecto da 
leitura. Sensibilizar os pais para este método de avaliação da leitura que, derivado á sua 
simplicidade pode ser feito pelos mesmos em casa e, desta forma, estar mais atentos à 
forma como a leitura dos filhos está a evoluir, detectando previamente algumas 
dificuldades. A sensibilização dos pais prende-se com um aspecto essencial: se os pais 
não lêem, qual o valor que as crianças vão atribuir à leitura? O facto de os pais terem 
gosto pela leitura é algo que se transmite aos filhos. É importante que existam em casa 











                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       









         
       Desde há muito que investigadores, professores e profissionais do mundo do 
trabalho, reclamam a atenção da escola para a necessidade de desenvolver a autonomia 
e o pensamento dos alunos (Almeida, 1998; Catita et al., 1998; Figueira, 1997; Hamers 
e Overtoom, 1998; Lopes da Silva, 1996; Lopes da Silva e Sá, 1993; Peixoto, 2001; 
Rosário, 2001; Veiga Simão, 2002).  
       Desta forma, realça-se a necessidade de um trabalho em equipa entre professores e 
outros técnicos para criar mais oportunidades e oferecer aos alunos das escolas 
portuguesas, um ensino de qualidade, em que cada aluno é considerado como um 
elemento único de aprendizagem. Este trabalho conjunto, pode ajudar a sinalizar de 
forma precoce os alunos que necessitam de apoio e quais as estratégias mais adequadas 
a adoptar para as necessidades de cada aluno. Também a referir a possibilidade através 
deste processo, monitorizar constantemente os progressos dos alunos, permitindo 
adequar, em tempo útil, o tipo de intervenção mais adequada às necessidades do aluno.  
           Tendo em conta que em termos da leitura, as normas e os resultados ao nível da 
fluência de leitura oral podem ser utilizados para diferentes propósitos (despiste precoce 
de dificuldades na aprendizagem, apoio ao diagnóstico de dificuldades de 
aprendizagem, monitorização da evolução dos estudantes e avaliação da aquisição de 
objectivos educacionais) (Hasbrouck&Tindal, 2006), o investimento e desenvolvimento 
deste tipo de práticas a necessidade de um estudo normativo da fluência de leitura oral, 
para a população portuguesa.  
     Um outro aspecto em que uma intervenção na leitura pode contribuir será, na criação 
de mais hábitos de leitura e motivar os alunos para a leitura. As crianças que lêem 
pouco não conseguem aproveitar os benefícios da leitura quando não estão motivadas 
para o fazer, assim as oportunidades para aprender decrescem significativamente 
(Azevedo, 2007). Ao mesmo tempo, esta situação leva, muitas vezes, a sentimentos 
negativos para com os livros e particularmente para com a própria leitura e pode ocorrer 
um ciclo vicioso em que uma competência fraca em leitura é geradora de fracos leitores 
e vice-versa (Bird, 2004). Este facto foi demonstrado pelos resultados do Programme 
for International Student Assessment (PISA, 2000), onde se constatou que as crianças 
de grupos socialmente menos privilegiados gostavam menos de ler.  
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A investigação salientou, portanto, que as crianças de famílias mais desfavorecidas 
economicamente lêem menos, divertem-se menos com a leitura e recebem menos 
estímulos para ler, da parte dos seus pais (PISA, 2000). Estes resultados mostram-se 
preocupantes para todos aqueles que trabalham na área da educação, havendo nestas 
crianças um decréscimo de possibilidades de desenvolvimento de competências 
literárias e portanto menos oportunidades de compreender o que se passa na escola e 
sobretudo nas aulas (Ramalho, 2003). 
No entanto, esta situação pode ser significativamente revertida se, se aproveitar, em 
toda a sua extensão, o acesso aos bens educacionais proporcionados pela escola. Estes 
bens que a escola pode oferecer podem passar pela criação de diferentes actividades de 
leitura em espaços disciplinares e não disciplinares, em que podem entrar planos de 
intervenção que estimulem a leitura, melhorando a leitura dos alunos, tornando-os mais 
conscientes das suas capacidades e consequentemente motivando-os para a leitura. 
Se os bons leitores são moldados pelo seu ambiente e consequentemente se tornam 
melhores leitores, então deve-se proporcionar o maior número possível de estímulos de 
leitura constituindo-se como um esforço pedagógico que procura desenvolver a literacia 
(Alçada, 2003). 
        Concluindo, tendo em conta que existem formas simples e objectivas de avaliar e 
intervir na leitura, caso estas práticas fossem adoptadas por um maior número de 
psicólogos e professores, poderiam diminuir-se o número de diagnósticos taxativos, e 
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Anexo I- Carta de autorização do estudo (conselho pedagógico) 
Lisboa, Fevereiro de 2010 
Ao Conselho Pedagógico: 
     Eu, Joana Rita Quaresma Coelho, estudante finalista do Mestrado Integrado em 
Psicologia da Educação e Orientação, na Faculdade de Psicologia da Universidade de 
Lisboa e estagiária do Serviço de Psicologia e Orientação do Colégio St. Peter’s School, 
venho por este meio, solicitar a autorização do colégio para realizar um estudo sobre a 
Leitura no âmbito da monografia do Mestrado acima referido.  
     O estudo implica a avaliação e intervenção individual dos, a fim de observar 
eventuais dificuldades. Estas actividades serão realizadas no colégio, sem prejuízo para 
a aprendizagem do aluno. Os dados obtidos serão utilizados respeitando todas as normas 
de privacidade e sigilo (em caso algum será usado ou divulgado o nome do aluno e os 
resultados individuais serão divulgados aos pais que assim o desejem).   
     A Professora Doutora Maria Dulce Gonçalves, que orienta a minha monografia e eu 
própria, ficamos disponíveis para a realização de acções de curta duração, para 
informação e formação de pais, sobre este projecto de investigação ou no âmbito das 
dificuldades da leitura de um modo geral. Disponíveis para esclarecer dúvidas e vos 
apoiar. Temos como principal objectivo, o estudo e a prevenção destas situações, para 
que todos os alunos possam progredir de uma forma positiva, sem correrem o risco de 
insucessos e com maior motivação para a Leitura     
Toda a nossa disponibilidade para qualquer outro esclarecimento.  
Gratas pela atenção dispensada, 
Joana Rita Quaresma Coelho (aluna de Mestrado Integrado em Psicologia na FP-UL) 
______________________________________________________________________ 
Maria Dulce Gonçalves (Professora Doutora na FP-UL e orientadora do estudo) 
______________________________________________________________________ 
(tel. 934429026; E-mail: jocoelho85@ gmail.com) 
 
                                                                                                                                                         
 
 
Anexo II- Carta de autorização do estudo (encarregados de educação) 
Lisboa, Fevereiro de 2010 
Aos Pais e Encarregado de Educação: 
     Eu, Joana Rita Quaresma Coelho, estudante finalista do Mestrado Integrado em 
Psicologia da Educação e Orientação, na Faculdade de Psicologia da Universidade de 
Lisboa e estagiária do Serviço de Psicologia e Orientação do Colégio St. Peter’s School, 
venho por este meio, solicitar a autorização do colégio para realizar um estudo sobre a 
Leitura no âmbito da monografia do Mestrado acima referido.  
     O estudo implica a avaliação e intervenção individual do seu educando, a fim de 
observar eventuais dificuldades. Estas actividades serão realizadas no colégio, sem 
prejuízo para a aprendizagem do aluno. Os dados obtidos serão utilizados respeitando 
todas as normas de privacidade e sigilo (em caso algum será usado ou divulgado o nome 
do aluno e os resultados individuais serão divulgados aos pais que assim o desejem). A 
Professora Doutora Maria Dulce Gonçalves, que orienta a minha monografia e eu 
própria, ficamos disponíveis para a realização de acções de curta duração, para 
informação e formação de pais, sobre este projecto de investigação ou no âmbito das 
dificuldades da leitura de um modo geral. Disponíveis para esclarecer dúvidas e vos 
apoiar. Temos como principal objectivo, o estudo e a prevenção destas situações, para 
que todos os alunos possam progredir de uma forma positiva, sem correrem o risco de 
insucessos e com maior motivação para a Leitura. Toda a nossa disponibilidade para 
qualquer outro esclarecimento. Para qualquer outro esclarecimento pode utilizar um dos 
contactos abaixo indicados.  
Gratas pela atenção dispensada, 
Joana Rita Quaresma Coelho (aluna de Mestrado Integrado em Psicologia na FP-UL) 
_____________________________________________________________________ 
Maria Dulce Gonçalves (Professora Doutora na FP-UL e orientadora do estudo) 
______________________________________________________________________ 
(tel. 934429026; E-mail: jocoelho85@gmail.com) 
 
 
                                                                                                                                                         
 
 
Anexo III- Calendarização das Etapas da Investigação  
 
Mestrado Integrado em Psicologia 2º CICLO 
SECÇÃO: Psicologia da Educação e da Orientação 
Seminário de Dissertação 
Orientação: Prof. Dulce Gonçalves 
 
Calendarização das Etapas da Investigação (recolha de dados) 
 
Dia Fevereiro Março Abril Maio Junho 
1      
2     
3    Sessão nº 4 
4     
5 Selecção dos alunos    
6   Sessão nº 1  
7     
8     
9     
10    Sessão nº 5 
11 Reunião     
12      
13    Sessão nº 2  
14      
15      
16 Feriado     
17     Ab 
18      
19 AILT     
20    Sessão nº 3  
21      
22   Aa   
23      
24      
25      
26      
27      
28      
29      
30      




                                                                                                                                                         
 
 
Anexo IV - AILT - Avaliação Informal da Leitura em Turma 
Coloque uma cruz na classificação que melhor se adequa a cada aluno relativamente ao modo como, enquanto 
professor, avalia o desempenho de cada um na Leitura. Nesta escala, 1 significa que é se trata de um ―mau leitor‖ e 5 
significa que o aluno é um ―bom leitor‖. Por favor, use os valores intermédios como lhe parecer mais adequado e indique 
alguns aspectos que expliquem um pouco melhor a sua avaliação, o que observa ou o que o preocupa na Leitura de cada 
aluno. 
Nome do Aluno 
Leitura 
Justificação / Observa-se que... 1 (mau 
leitor) 
2 3 4 
5 (bom 
leitor) 
 1.             
 2.             
 3.             
 4.             
 5.             
 6.             
 7.             
 8.             
 9.             
 10.             
 11.             
 12.             
 13.             
 14.             
 15.             
 16.             
 17.             
 18.             
 19.             
 20.             
 
Anexo V – AILT – Preenchido pela professora titular 
 
 
                                                                                                                                                         
 
 





O rapaz entrou na gruta e espreitou. A Menina, o polvo, o caranguejo e o peixe 
estavam a brincar com as conchinhas. Estavam quietos, tristes e calados. De vez em 
quando a Menina suspirava. 
- Estou aqui! Cheguei! sou eu! - Gritou o rapaz. 
Todos se voltaram para ele. Houve um momento de grande confusão. Todos se 
abraçaram, todos riam, todos gritavam. A Menina do Mar dançava, batia palmas e 
ria com gargalhadas claras como a água. O polvo fazia o pino. O caranguejo dava 
cambalhotas e o peixe dava saltos mortais. Depois de todas estas habilidades 
ficaram um pouco mais calmos.    
Então Menina do Mar sentou-se no ombro do rapaz e disse: 
- Estou tão feliz, tão feliz, tão feliz! Pensei que nunca mais te ia ver.Sem ti 
o mar, apesar de todas as suas anémonas, parecia triste e vazio.  
- Agora nunca mais nos separamos - disse o rapaz. 
 













O dia começara com um vento forte que abrira de rompão a janela do teu quarto 
e espantara as pombinhas do papel da parede. 
Ao pequeno-almoço o teu pai apenas disse «hum, hum» quando lhe contaste que 
eras o chefe índio Pena Branca, o maior caçador de bisontes da pradaria. 
Na escola a professora não quis saber de ventos atrevidos que entram no quarto da 
gente e levam pelos ares o caderno das cópias. 
No recreio, os grandes não te deixaram jogar futebol. 
Disseram que eras do tamanho da bola e podia haver confusões. 
E riram-se, riram-se...  
À tarde, quando voltavas para casa, chovia muito, mas tu não te importaste. E 
caminhaste lentamente, com o coração pesado de tanta tristeza, com o rosto 
molhado duma chuva que sabia a lágrimas. 
Foi então que uma mão pequenina te puxou para debaixo de um guarda-chuva e 
uma vozinha aflita te disse: «Não chores, não chores, eu sou tua amiga, vem comigo». 
E tu foste. 
E foi como se tivesse deixado de chover para sempre e tu voltaste a ser o grande 
chefe Pena Branca, o herói da pradaria. 
Depois, um lindo arco-íris apareceu no céu. 
Lembras-te?                                                                                               
  Maria Cândida Mendonça 
 
O arco-íris da amizade 
                                                                                                                                                         
 
 
Anexo VII- Índice de lisibilidade Fernadez Huerta (Paint-Screen) 
 
 
Imagem 1 – Base de inserção de dados  
 








                                                                                                                                                         
 
 
Anexo VIII- Folha de cotação do texto ―Encontro de amigos‖ 
 
 
TL – Tempo de Leitura (em segundos): ________ 
PCL – Palavras correctamente lidas por minuto. Velocidade de Leitura: ________ 






Encontro de amigos   
13 
O rapaz entrou na gruta e espreitou. A menina, o polvo, o caranguejo   
12 
E o peixe estavam a brincar com as conchinhas. Estavam quietos, tristes   
9 




- Estou aqui! Cheguei! Sou eu! – Gritou o rapaz.    
11 
Todos se abraçavam, todos riam, todos gritavam. A Menina do Mar   
13 
Dançava, batia palmas e ria com gargalhadas claras como a água. O polvo   
13 
Fazia o pino. O caranguejo dava cambalhotas e o peixe dava saltos mortais.   
10 
Depois de todas estas habilidades ficaram um pouco mais calmos.    
12 
Então a Menina do Mar sentou-se no ombro do rapaz e disse:   
16 
- Estou tão feliz, tão feliz , tão feliz! Pensei que nunca mais te ia ver. Sem ti   
12 
O mar, apesar de todas as anémonas, parecia tão triste e vazio.    
8 


















O dia começara com um vento forte que abrira de rompão a janela do teu   
9 




Ao pequeno almoço o teu pai apenas disse «hum, hum» quando lhe contaste   
14 




Na escola a professora não quis saber de ventos atrevidos que entram no quarto   
10 








Disseram que eras do tamanho da bola e podia haver confusões. 
 
  
3 E riram-se, riram-se...   
14 
À tarde, quando voltavas para casa, chovia muito, mas tu não te importaste. E   
12 
caminhaste lentamente, com o coração pesado de tanta tristeza, com o rosto   
7 
molhado duma chuva que sabia a lágrimas. 
 
  
15 Foi então que uma mão pequenina te puxou para debaixo de um guarda-chuva e   






E tu foste. 
 
  
17 E foi como se tivesse deixado de chover para sempre e tu voltaste a ser o grande   
7 chefe Pena Branca, o herói da pradaria.   
8 Depois, um lindo arco-íris apareceu no céu.   











Anexo IX- Folha de cotação do texto ―O arco-íris da amizade‖ 
 
TL – Tempo de Leitura (em segundos): ________ 
PCL – Palavras correctamente lidas por minuto. Velocidade de Leitura: ________ 
% PCL- Percentagem de palavras correctamente lidas (NPCL/NPT x100) _________ 
 
 
                                                                                                                                                         
 
 
Anexo X- Questionário de atitudes relativamente à leitura 
1. Quando te oferecem um livro como prenda como te sentes? 
 
2. Como te sentes quando passas algum do teu tempo livre a ler? 
 
3. Como te sentes quando vais a uma livraria? 
 
4. Quando te lêem uma história como te sentes? 
 
 
Quando vais a casa dos teus amigos, gostas de ler os livros deles?  
 
 
                                                                                                                                                         
 
 




                                                                                                                                                         
 
 
Anexo XII- Contracto de participação 
 
Contrato de Participação
Eu__________________  faço parte 
deste grupo de trabalho para melhorar 
a minha leitura.
Sei que nele poderei tornar-me um(a) 
melhor leitor(a), mas sei, também, que  
sou responsável pela minha 
aprendizagem e quanto mais me 
empenhar mais irei melhorar. 
Assinatura:___________________
A aplicadora compromete-se a 
organizar as actividades necessárias 
para atingir ao meus objectivos e de 









                                                                                                                                                         
 
 
Anexo XIII- Régua da leitura 
 
Régua da leitura
1                            2                             3                            4                            5       
Quantas palavras consegui ler hoje?
Sessão
Nº Total de 
palavras  em 1 min
T1                     T2
___                  ___
l                             l                               l                             l                             l  
Nº Total de 
palavras  em 1 min
T1                     T2
___                  ___
Nº Total de 
palavras  em 1 min
T1                     T2
___                  ___
Nº Total de 
palavras  em 1 min
T1                     T2
___                  ___
Nº Total de 
palavras  em 1 min
T1                     T2
___                  ___
Nome
 
Anexo XIV - Dificuldade dos Textos 
1                               2                                3                                4                          5 
l                               l                                 l                                  l                       l                           
Muito fácil
T1                     T2
___                  ___
Fácil
T1                     T2
___                  ___
Médio
T1                     T2
___                  ___
Difícil
T1                     T2
___                  ___
Muito Difícil 
T1                     T2
___                  ___
Dificuldade dos Textos







                                                                                                                                                         
 
 
Anexo XV- Reflexão da sessão 











2. Esta sessão foi importante porque… 
_____________________________________________________________________________ 
 
3. O que aprendi com esta sessão…. 
_____________________________________________________________________________ 
 
4. O que mais gostei foi… 
_____________________________________________________________________________ 
 

















Actividade Descrição Materiais Duração 
Reflexão sobre o 
processo realizado até 
ao momento 
Tendo em conta o momento de avaliação já 
efectuado, será evocada a experiência que 
cada um dos alunos teve até ao momento.  
  
5 Minutos  
 
 
Breve introdução à 
intervenção 
Explicar os objectivos das próximas 
sessões, o modo de funcionamento (em que 
dias da semana, duração e estrutura base); 
Introdução da régua da leitura. Esta forma 
de registo permitirá aos alunos assinalar em 
todas as sessões o número de palavras que 
leram em um minuto nas várias sessões, 
podendo desta forma tomar consciência das 






 Folha de registo 
(Régua de leitura) 
 
10 Minutos 
Assinatura do Contrato 
de participação 
Este contrato tem como objectivo principal 
comprometer os alunos como elementos 
activos no seu processo de aprendizagem ao 
longo das sessões.  
 






“Leitura com o par” 
(Koskien& 
Blum,1986) 
1. Explicação da actividade aos 
alunos e fornecimento dos 
materiais.  
Os alunos deverão de ler uma pequena 
passagem de um texto em voz alta, uma ou 
duas vezes enquanto, o seu par a avalia a 
leitura do parceiro, sinalizando os erros e 
cronometrando o tempo de leitura.  
2. Troca de tarefas entre os alunos.  
 Texto para leitura  
 Texto para 
acompanhamento da 
leitura e sinalização 
dos erros 







Reflexão sobre a 
sessão 
Os alunos deverão reflectir sobre o que foi 
elaborado na sessão e em que medida o que 
foi elaborado contribuiu para a sua 
aprendizagem 
 Régua da Leitura 
 Régua de dificuldade 
dos textos 
Folha de Síntese 
 
10 Minutos 
Duração total da 
sessão 
50 Minutos 
Anexo XVI - Plano da sessão nº 1 
 
                                                                                                                                                         
 
 
Anexo VII - Textos utilizados na sessão nº 1 
Texto 1 
O corvo e a raposa 
O corvo tinha conseguido arranjar um belo queijinho e levava-o para o ninho. 
Como estava um pouco cansado, pousou num ramo de árvore a descansar, 
enquanto o queijo ia espalhando um cheirinho delicioso à sua volta. 
A raposa, que naquele momento passava por ali, deu por ele e pôs-se logo a pensar 
na melhor maneira de lhe deitar o dente. 
- Bom dia, Excelentíssimo Senhor Corvo - disse ela. - Que elegante está, 
de fato escuro! Vai fazer o seu pedido oficial de casamento? 
- Mmmm! - fez o corvo, baixando as pálpebras, como que a dizer: "Oh! 
Que lisonjeira, Senhora Raposa!" Mas percebia-se que lhe queria agradecer. 
Porém, para segurar o queijo não podia abrir o bico. 
- Quem me dera ouvir a canção que vai cantar à sua amada - insistiu a 
raposa. - Se a sua voz for tão bela como o seu trajo... 
Nessa altura, o corvo não resistiu mais. Para fazer ouvir a sua voz, abriu o bico de 
par em par... e adeus queijinho! 
 
La Fontaine, recontada por Maria Isabel Mendonça Soares,  












Era uma vez um menino e uma menina. Ele tinha dez anos e chamava-se 
Aníbal. Ela andava nos oito e tinha o nome de Albertina. Albertina tinha 
os pais no Brasil, a avó a criara. 
No largo da fonte, Aníbal joga o pião. Lança-o com força, ele 
canta girando veloz. A menina sorri sob o sol da tarde. O pião gira, gira.  
Queres que te ensine a jogar o pião, Tina? 
A menina sorri, seus olhos brilham de alegria. 
- Não queres? 
Tina sorri, abana a cabeça, os cabelos relampejam dourados sob o sol 
da tarde. Aníbal recolhe o pião e, lentamente, volta que volta, enrola-lhe o 
baraço. Segura-o bem na mão, ergue o braço e lança-o com quanta 
força tem. O pião roda, zune, é o mundo a girar. Aníbal enfia-lhe os 
dedos por baixo do bico, obriga-o a dançar na palma da mão. 
- Toma, Tina. 
A menina estende a mão aberta. E o pião rodopia agora na mão 
da menina. 
- E lindo, não é Tina? Será assim que gira o mundo?! 
 
Papiniano Carlos, Era uma vez. Campo das Letras 
                                                                                                                                                         
 
 
Actividade Descrição Materiais Duração 
 
Reflexão sobre o 
processo realizado até ao 
momento 
Tendo em conta o momento de avaliação já 
efectuado, será evocar a experiência que 
cada um dos alunos teve até ao momento e 
a importância dessa experiência. 
  
5 Minutos  
 
 
Reflexão sobre a 
sugestão de actividade 
para casa 
 
Os alunos serão questionados sobre se 
elaboraram o procedimento em casa, de que 
forma (qual o texto, fizeram o 
procedimento sozinhos ou acompanhados), 
que dificuldades sentiram, que resultados 
conseguiram.  
 




“Leitura com o par” 
(Koskien& Blum,1986) 
1. Explicação da actividade aos 
alunos e fornecimento dos 
materiais.  
Os alunos deverão de ler uma pequena 
passagem de um texto em voz alta, uma ou 
duas vezes enquanto, o seu par a avalia a 
leitura do parceiro, sinalizando os erros e 
cronometrando o tempo de leitura.  
2. Troca de tarefas entre os alunos.  
 
 Texto para leitura  














(Rasinski, Padak, Linke & 
Sturdevant, 1994 ) 
 
 
1. Explicação da actividade aos 
alunos e fornecimento dos 
materiais.  
Primeiramente os alunos ouvem o aplicador 
a ler um determinado texto. Depois os 
alunos lêem em silêncio o texto e praticam 
a leitura com o par. Finalmente lêem o texto 
em voz alta para todo o grupo, um de cada 












Reflexão sobre a sessão Os alunos deverão reflectir sobre o que foi 
elaborado na sessão e em que medida o que 
foi elaborado contribuiu para a sua 
aprendizagem 
 Régua da Leitura 
 Régua de dificuldade 
dos textos 
 Folha de Síntese  
 
10 Minutos 
Duração total da sessão 55 Minutos 
Anexo XVIII- Plano da sessão nº 2 
 
                                                                                                                                                         
 
 




Era uma vez - em tempos muito antigos, no arquipélago do Japão - uma árvore 
enorme que crescia numa ilha muito pequenina. 
Os japoneses têm um grande amor e um grande respeito pela Natureza e tratam 
todas as árvores, flores, arbustos e musgos com o maior cuidado e com um constante 
carinho. 
Assim o povo dessa ilha sentia-se tão feliz e orgulhoso por possuir uma árvore 
tão grande e tão bela. Em nenhuma outra ilha do Japão, nem nas maiores, existia 
outra árvore tão grande. Até os viajantes que por ali passavam diziam que mesmo na 
Coreia e na China nunca tinham visto uma árvore tão alta, com a copa tão frondosa e 
bem-formada. 
E, nas tardes de Verão, as pessoas vinham sentar-se debaixo da larga sombra 
e admiravam a grossura rugosa e bela do tronco, maravilhavam-se com a leve frescura 
da sombra, o suspirar da brisa entre as folhagens perfumadas. 
Assim foi durante várias gerações. 
Mas com o passar do tempo surgiu um problema terrível e por mais que todos 
meditassem e discutissem ninguém era capaz de arranjar uma boa solução. 




Um segredo mal guardado 
Acontece-me cada uma. Ia eu, descansadinho, pela rua abaixo, quando a Ana 
chegou ao pé de mim e disse: 
- Vou contar-te um segredo.  Mas tens de o saber 
guardar. 
- Onde? Nunca guardei nenhum - disse eu, preocupado. 
- Onde tu quiseres. Tens é de o guardar bem guardado - 
respondeu a Ana. Depois encostou a boca ao meu ouvido 
direito e contou o tal segredo. 
- Ah! - Disse eu. Mas não disse o segredo. 
A Ana, logo a seguir foi-se embora e eu também voltei para casa. Pelo 
caminho, pensei: "Onde é que o hei-de s guardar? E melhor comprar um 
mealheiro, daqueles que têm chave, fechadura e tudo". 
Mas estava tão cansado nesse dia que, depois do jantar, adormeci. Acho que deixei 
o segredo em cima da mesinha de cabeceira, mas quando acordei, de manhã, ele já lá não 
estava. Nem lá nem em qualquer sítio da casa. 
"Deve ter fugido", pensei eu. E fui procurá-lo lá fora, na rua. Subi e desci a rua mais de 
não-sei-quantas vezes e do segredo nem rasto. Andei também por todo o lado durante 
quase todo o dia, mas não o encontrei. Nem esse que eu perdera nem qualquer outro 
segredo. Eu nunca tinha, aliás, visto nenhum, não sabia sequer como eles eram... Mas 
não desisti e continuei à procura. 
 
 








                                                                                                                                                         
 
 
Texto da actividade 2 
A Montanha 
    A montanha sentia-se feliz com as chuvas que a lavavam e com o sol que aquecia as 
fráguas e lhes fazia crescer a vegetação. Conversava com a Lua, que a inundava de 
prata, e com as estrelas, suas companheiras fiéis de tantas noites lindas. 
Era ciosa de tudo o que lhe pertencia. Das suas urzes e arbustos. Dos seus pinheiros e 
carvalhos. Dos seus lagos e dos seus rios. Dos peixes que nela viviam e das avezitas que 
a alegravam com a musicalidade dos seus trinados. 
E não era ambiciosa. Sentia que o que tinha lhe bastava: caminhos difíceis, vegetação 
agreste e águas deslizantes. 
Para quê mais se tinha paz? Para quê mais se assim era feliz? 
Os homens, porém, retalharam-lhe as terras para fazer estradas e desvastaram-Ihe a 
vegetação para construir edifícios. 
Levaram-lhe máquinas, luz, carros. Encheram-na de gente que, em breve, a pejou de 
lixos, que lhe matou os peixes e animais. A montanha chorou e refugiou-se com tudo o 
que era belo lá nos píncaros mais altos, onde o sol dormia e as águias faziam ninhos. 






                                                                                                                                                         
 
 
Actividade Descrição Materiais Duração 
 
Reflexão sobre o 
processo realizado até 
ao momento 
Tendo em conta o momento de avaliação já 
efectuado, será evocar a experiência que 
cada um dos alunos teve até ao momento e 
a importância dessa experiência. 
  
5 Minutos  
 
 
Reflexão sobre a 
sugestão de actividade 
para casa 
 
Os alunos serão questionados sobre se 
elaboraram o procedimento em casa, de que 
forma (qual o texto, fizeram o 
procedimento sozinhos ou acompanhados), 
que dificuldades sentiram, que resultados 
conseguiram.  
 





“Leitura com o par” 
(Koskien& Blum,1986) 
1. Explicação da actividade aos 
alunos e fornecimento dos 
materiais.  
Os alunos deverão de ler uma pequena 
passagem de um texto em voz alta, uma ou 
duas vezes enquanto, o seu par a avalia a 
leitura do parceiro, sinalizando os erros e 
cronometrando o tempo de leitura.  
2. Troca de tarefas entre os alunos.  
 Texto para leitura  
















1. Explicação da actividade aos 
alunos e fornecimento dos 
materiais.  
Os alunos lêem um ou duas vezes uma 
pequena passagem de um texto. Depois a 
leitura dessa passagem é gravada. Os 
estudantes seguem a sua leitura, 
constatando onde erraram. O processo é 
elaborado novamente para que os alunos 
verifiquem a seu progresso. 
 Texto para leitura  
 
 Gravador áudio  
 
 
20 Minutos  
(aproximadamente) 
 
Reflexão sobre a 
sessão 
Os alunos deverão reflectir sobre o que foi 
elaborado na sessão e em que medida o que 
foi elaborado contribuiu para a sua 
aprendizagem 
 Régua da Leitura 
 Régua de dificuldade 
dos textos 
 Folha de Síntese  
 
10 Minutos 




Anexo XX- Plano da sessão nº 3 
 
                                                                                                                                                         
 
 
Anexo XXI - Textos utilizados na sessão Nº 3 
Texto 1 
O palhaço 
Vou falar-lhes de um palhaço. Tinha um nariz muito grande e uns olhos que brilhavam 
como estrelas. E no peito um coração de oiro — os olhos brilhavam como estrelas 
porque ele tinha um coração de oiro. E as mãos, quando estavam fora das luvas 
grandes, eram grandes, isso eram, mas meigas e bonitas. 
Um dia olhou o espelho do seu quarto, era ainda rapazito. E disse para a figura que o 
espelho reflectia: 
— Tenho tanta graça! 
E acrescentou: 
— Vou fazer rir todos os meninos! 
E deitou-se a sonhar. 
No dia seguinte pegou numas calças velhas, cor de ferrugem. Num casaco de 
quadrados encarnados e verdes, muito largo, que era tão grande que nele caberiam dois 
palhaços. E nuns sapatos muito grandes, também, amarelos como as patas de uns 
patos.E numas luvas enormes, muito brancas. 
E, por fim — e isso era tão importante! — num macio chapéu verde tenro da cor dos 
prados antes das papoilas nascerem como pingos de sangue. 
Lindo o nosso palhaço! 
E o palhaço foi ao circo. 
Matilde Rosa Araújo 
 
 




A fadazinha do regato 
Um dia, ao despontar da Primavera, num maciço de malmequeres campestres, à beira 
de um regato, abriu-se uma crisálida, e da crisálida saiu uma linda borboleta, a desdobrar 
devagarinho as suas asas brilhantes. 
E uma coisa que acontece muitas vezes: milhões de borboletas acordam, todas as 
Primaveras, do seu sono de Inverno. Mas o que nem sempre acontece é aparecerem 
borboletas lindas como aquela: as grandes asas finas pareciam tule bordado a fio de prata 
e a gotas de orvalho! 
E a borboleta, radiante com o sol e a liberdade, pôs-se a voar sobre o regato. Ora no 
regato havia uma fadazinha. E a fadazinha do regato estava precisamente a pentear os 
seus cabelos, sentada num nenúfar muito branco, quando viu passar a borboleta. 
Primeiro nem percebeu o que era: qualquer coisa leve, brilhante e fina que voava!... 
Ficou de cabecinha no ar, sentada no meio do nenúfar, a seguir as voltas que a borboleta 
dava, radiante com o sol e a liberdade. 








                                                                                                                                                         
 
 
Texto da actividade 2 
A Montanha 
    A montanha sentia-se feliz com as chuvas que a lavavam e com o sol que aquecia as 
fráguas e lhes fazia crescer a vegetação. Conversava com a Lua, que a inundava de 
prata, e com as estrelas, suas companheiras fiéis de tantas noites lindas. 
Era ciosa de tudo o que lhe pertencia. Das suas urzes e arbustos. Dos seus pinheiros e 
carvalhos. Dos seus lagos e dos seus rios. Dos peixes que nela viviam e das avezitas que 
a alegravam com a musicalidade dos seus trinados. 
E não era ambiciosa. Sentia que o que tinha lhe bastava: caminhos difíceis, vegetação 
agreste e águas deslizantes. 
Para quê mais se tinha paz? Para quê mais se assim era feliz? 
Os homens, porém, retalharam-lhe as terras para fazer estradas e desvastaram-Ihe a 
vegetação para construir edifícios. 
Levaram-lhe máquinas, luz, carros. Encheram-na de gente que, em breve, a pejou de 
lixos, que lhe matou os peixes e animais. A montanha chorou e refugiou-se com tudo o 
que era belo lá nos píncaros mais altos, onde o sol dormia e as águias faziam ninhos. 





                                                                                                                                                         
 
 
Actividade Descrição Materiais Duração 
 
Reflexão sobre o 
processo realizado até 
ao momento 
Tendo em conta o momento de avaliação já 
efectuado, será evocar a experiência que cada 
um dos alunos teve até ao momento e a 
importância dessa experiência. 
  
5 Minutos  
 
 
Reflexão sobre a 
sugestão de actividade 
para casa 
 
Os alunos serão questionados sobre se 
elaboraram o procedimento em casa, de que 
forma (qual o texto, fizeram o procedimento 
sozinhos ou acompanhados), que 
dificuldades sentiram, que resultados 
conseguiram.  
 





“Leitura com o par” 
(Koskien& Blum,1986) 
 
1. Explicação da actividade aos alunos 
e fornecimento dos materiais.  
Os alunos deverão de ler uma pequena 
passagem de um texto em voz alta, uma ou 
duas vezes enquanto, o seu par a avalia a 
leitura do parceiro, sinalizando os erros e 
cronometrando o tempo de leitura.  
2. Troca de tarefas entre os alunos.  
 Texto para leitura  















(Sim Sim, 2008) 
1. Explicação da actividade aos alunos 
e fornecimento dos materiais. 
Para o aplicador: Construção prévia de uma 
prancha que permita a representação 
sequencial das historia, colocando em 
evidência a estrutura e elementos do texto. 
Após a leitura do texto, solicita-se aos alunos 
que preencham a prancha da história.  
 
 Texto para leitura; 
 









Reflexão sobre a 
sessão 
Os alunos deverão reflectir sobre o que foi 
elaborado na sessão e em que medida o que 
foi elaborado contribuiu para a sua 
aprendizagem 
 Régua da Leitura 
 Régua de 
dificuldade dos 
textos 
 Folha de Síntese  
 
10 Minutos 
Duração total da 
sessão 
55 Minutos 
Anexo XXII - Plano da sessão nº 4 
 
                                                                                                                                                         
 
 
Anexo XXIII- Textos utilizados na sessão nº 4 
Texto 1 
O corvo e a raposa 
O corvo tinha conseguido arranjar um belo queijinho e levava-o para o ninho. 
Como estava um pouco cansado, pousou num ramo de árvore a descansar, 
enquanto o queijo ia espalhando um cheirinho delicioso à sua volta. 
A raposa, que naquele momento passava por ali, deu por ele e pôs-se logo a pensar 
na melhor maneira de lhe deitar o dente. 
- Bom dia, Excelentíssimo Senhor Corvo - disse ela. - Que elegante está, 
de fato escuro! Vai fazer o seu pedido oficial de casamento? 
- Mmmm! - fez o corvo, baixando as pálpebras, como que a dizer: "Oh! 
Que lisonjeira, Senhora Raposa!" Mas percebia-se que lhe queria agradecer. 
Porém, para segurar o queijo não podia abrir o bico. 
- Quem me dera ouvir a canção que vai cantar à sua amada - insistiu a 
raposa. - Se a sua voz for tão bela como o seu trajo... 
Nessa altura, o corvo não resistiu mais. Para fazer ouvir a sua voz, abriu o bico de 
par em par... e adeus queijinho! 
 
La Fontaine, recontada por Maria Isabel Mendonça Soares,  














Era uma vez um menino e uma menina. Ele tinha dez anos e chamava-se 
Aníbal. Ela andava nos oito e tinha o nome de Albertina. Albertina tinha 
os pais no Brasil, a avó a criara. 
No largo da fonte, Aníbal joga o pião. Lança-o com força, ele 
canta girando veloz. A menina sorri sob o sol da tarde. O pião gira, gira. 
Queres que te ensine a jogar o pião, Tina? 
A menina sorri, seus olhos brilham de alegria. 
- Não queres? 
Tina sorri, abana a cabeça, os cabelos relampejam dourados sob o sol 
da tarde. Aníbal recolhe o pião e, lentamente, volta que volta, enrola-lhe o 
baraço. Segura-o bem na mão, ergue o braço e lança-o com quanta 
força tem. O pião roda, zune, é o mundo a girar. Aníbal enfia-lhe os 
dedos por baixo do bico, obriga-o a dançar na palma da mão. 
- Toma, Tina. 
A menina estende a mão aberta. E o pião rodopia agora na mão 
da menina. 
- E lindo, não é Tina? Será assim que gira o mundo?! 
 





                                                                                                                                                         
 
 
Anexo XXIV- Prancha da actividade 2 (sessão nº 4) 
 
Tendo em conta o texto que acabas-te de ler, escreve em cada quadrado um pequeno 
texto, respeitando as seguintes indicações: 
1. Escreve o título da história e o nome do autor; 
2. Diz onde e quando se passou a historia e indica as personagens; 
3. Conta por palavras tuas um acontecimento importante do início da história; 
4. Conta por palavras tuas um acontecimento mais importante do meio da história; 


































































 Adaptado Sim-Sim, (2007) 
                                                                                                                                                         
 
 
Anexo XXV- Plano da sessão nº 5 
Actividade Descrição Materiais Duração 
 
Reflexão sobre o 
processo realizado até 
ao momento 
Tendo em conta o momento de avaliação já 
efectuado, será evocar a experiência que 
cada um dos alunos teve até ao momento e 
a importância dessa experiência. 
  
5 Minutos  
 
 
Reflexão sobre a 
sugestão de actividade 
para casa 
 
Os alunos serão questionados sobre se 
elaboraram o procedimento em casa, de que 
forma (qual o texto, fizeram o 
procedimento sozinhos ou acompanhados), 
que dificuldades sentiram, que resultados 
conseguiram.  
 





“Leitura com o par” 
(Koskien& Blum,1986) 
1. Explicação da actividade aos 
alunos e fornecimento dos 
materiais.  
Os alunos deverão de ler uma pequena 
passagem de um texto em voz alta, uma ou 
duas vezes enquanto, o seu par a avalia a 
leitura do parceiro, sinalizando os erros e 
cronometrando o tempo de leitura.  
2. Troca de tarefas entre os alunos.  
 Texto para leitura  










Actividade 2  
Reconto oral com 
suporte visual 
 (Sim Sim, 2008) 
1. Distribuição a explicação prévia de 
um mapeamento visual da história. 
Os alunos deverão de responder às questões 
apresentadas pelo mapa que estão 
distribuídas de forma lógica, tendo em 
conta o conteúdo do texto. 
2. Os alunos recontam o texto e 
seguindo o mapa. 
 
 Texto para leitura; 
 









Reflexão sobre a 
sessão 
Os alunos deverão reflectir sobre o que foi 
elaborado na sessão e em que medida o que 
foi elaborado contribuiu para a sua 
aprendizagem 
 Régua da Leitura 
 Régua de dificuldade 
dos textos 
 Folha de Síntese  
 
10 Minutos 





                                                                                                                                                         
 
 




Era uma vez - em tempos muito antigos, no arquipélago do Japão - uma árvore 
enorme que crescia numa ilha muito pequenina. 
Os japoneses têm um grande amor e um grande respeito pela Natureza e tratam 
todas as árvores, flores, arbustos e musgos com o maior cuidado e com um constante 
carinho. 
Assim o povo dessa ilha sentia-se tão feliz e orgulhoso por possuir uma árvore 
tão grande e tão bela. Em nenhuma outra ilha do Japão, nem nas maiores, existia 
outra árvore tão grande. Até os viajantes que por ali passavam diziam que mesmo na 
Coreia e na China nunca tinham visto uma árvore tão alta, com a copa tão frondosa e 
bem-formada. 
E, nas tardes de Verão, as pessoas vinham sentar-se debaixo da larga sombra 
e admiravam a grossura rugosa e bela do tronco, maravilhavam-se com a leve frescura 
da sombra, o suspirar da brisa entre as folhagens perfumadas. 
Assim foi durante várias gerações. 
Mas com o passar do tempo surgiu um problema terrível e por mais que todos 
meditassem e discutissem ninguém era capaz de arranjar uma boa solução. 




Um segredo mal guardado 
Acontece-me cada uma. Ia eu, descansadinho, pela rua abaixo, quando a Ana 
chegou ao pé de mim e disse: 
- Vou contar-te um segredo. Mas tens de o saber  
guardar. 
- Onde? Nunca guardei nenhum - disse eu, preocupado. 
- Onde tu quiseres. Tens é de o guardar bem guardado- 
respondeu a Ana. Depois encostou a boca ao meu ouvido 
direito e contou o tal segredo. 
- Ah! - Disse eu. Mas não disse o segredo. 
A Ana, logo a seguir foi-se embora e eu também voltei para casa. Pelo 
caminho, pensei: "Onde é que o hei-de s guardar? E melhor comprar um 
mealheiro, daqueles que têm chave, fechadura e tudo". 
Mas estava tão cansado nesse dia que, depois do jantar, adormeci. Acho que deixei 
o segredo em cima da mesinha de cabeceira, mas quando acordei, de manhã, ele já lá não 
estava. Nem lá nem em qualquer sítio da casa. 
"Deve ter fugido", pensei eu. E fui procurá-lo lá fora, na rua. Subi e desci a rua 
mais de não-sei-quantas vezes e do segredo nem rasto. Andei também por todo o lado 
durante quase todo o dia, mas não o encontrei. Nem esse que eu perdera nem 
qualquer outro segredo. Eu nunca tinha, aliás, visto nenhum, não sabia sequer como 
eles eram... Mas não desisti e continuei à procura. 
 









                                                                                                                                                         
 
 
Texto da actividade 2 
De quem é a bola? 
 
 
O Manuel e o Francisco, acabada a escola, foram para casa fazer os trabalhos e, 
antes da hora de jantar, ainda com suficiente luz do dia, foram j à bola para a 
praceta junto de suas casas. 
No meio da praceta ficava a vivenda do Sr. Bonifácio, que não gostava futebol 
e ainda menos de crianças. Por isso eles tinham sempre muito cuidado com as 
bolas altas. Porém, o Francisco entusiasmou-se e, tendo-1 saído o remate torto, 
atirou a bola para dentro do quintal do Sr. Bonifácio que estava a podar e a regar 
as rosas no canteiro à frente da casa. 
- Esta bola é vossa? - Perguntou ele, estendendo ameaçadoramente a mi 
direita com a bola bem à vista. 
- A bola estragou alguma coisa, Sr. Bonifácio? - Quis saber, com a voz ti 
mula de medo, o Manuel. 
- Por acaso desta vez não, vocês tiveram sorte - respondeu o Sr. Bonifácio 
- Então se não estragou nada - respondeu o Francisco - é porque é nossa. 
Dizendo isto, agarrou a bola sofregamente. Se tivessem sido feitos estragos com o 
remate torto, certamente o Manuel e o Francisco haviam de ter arranjado outro 
dono para a bola. 
 
 
                                                                                                                                                         
 
 









Qual é o 
objectivo 
central?
Contextos: onde e quando 
aconteceu?
Que acontecimentos ou 
episódios são importantes 
na história?
Que solução?















                                                                                                                                                         
 
 
Anexo XXVIII – Questionário de avaliação da intervenção (alunos) 
 
Avaliação da Intervenção 
 
1. Gostastes de participar neste programa? 
 
2. Gostas te de todas as actividades que foram feitas? 
 
3. Achas que aprendes te algo de novo? 
 
4. O que aprendes te aqui vai ajudar-te a ler melhor? 
 
 
